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ASSEMBLEA PROVINCIAL 
, j '. . S&'HBBBuo oi-illQai:'a 

■,'•,■     ,'    ■_■ EM 5 DB'MARÇO DE. iBBl" "  ^-^ ' '' .^ 
'.'   ■,     .,   PnieiDHÍJÒlA   noBB.  PAULA SOUZA. !','. ^ 

,')--■, ipenelusão) ■  '.      . 
.  - O. ar.   Aloi-nett Ourroa (aoitínvindo) : 

:;    —Outra  aoooaasao qua fuinmlai contra o nobrodo- 
: pulado foi qua o« magialradoa mandados para a-oD- 
mnraa  da  ãotuoatú,  nüa gasivHm ali da gnrantia 

'   nscSBiaria,   da   iadiapsosavol' isan^ão   da   eapirito 
.' '   para spplioar ILS laia aoj .nasoe oGcurrontâs. conlur.- 

'OB anlBadBasara ain aua oomaLonoia, por tSa ròpe- 
.  tidoi-faiitoi  do'expulsKo   da  jüizna,-ás claras, £ 

trsntB'de capangas armadua oaiiilaaoadDa   polo no- 
bra''' deputado,   oa par airoplaa iuLimidação a manb- 

- brat. alaadeitlaai.    ' 
.' .    .0  iigbra   depiitada.apre'saatau o  ar: dr. Eatovila 

. ,■   da.'. SiqOBtrai ; qoo.foi jau dodiraitoda oomaroafda 
' BQtnoatú, eamo tendo saUdu d'ali em bdaa réUf Sua' 

■   comii'ax' .^•"-.■. '■■".■■.■,■"   . 
-"■■''."Nloi'e éiuoto.'^'. ■   ■".-.-'■':■■■■■  '■■■-■■-;;   - 

0-.«r;'>dr.' Bitá^Sa 'de^Sigoairi  áíx á quain quer 
anvir, que «ãhio de Bolucalu porque eõmprehenileu 

',.   qaealr DSO   aapodiaudaiialslrar'justiça, pnrque 
comprchanSáa que nSo tinha'forgas para tuLar aom 

. o nobre depntada, e,. ar. presidants,   asas pgder du 
'    nob rei deputada á tSo grande que a elLe aa atiribuio 

(t damliaSo da am viiB-preiideate da práviaciü. 
.' Pté»Ldia   asts  proTÍncia oaae nobra pauliata oha- 

'i mado'' Conde' dá Trsa Rios, que mandoQ o abafa de 
polida . da . BntSa,  o  dr  Piza a Ãlmnida, syndiaar 
doB factoa, e.qae, variflaada a protacgSo qns o dela- 
gado 'de  pulieia  diapaos.ira'ao  criminoso Antonio 
Pedro, o daniitliu a bem do aerviço publioo 
.. O prasidanta qnéria publicar õ rslalorio de cbefc 
de poligia; oade vém deavendados todos eaiea arlmaa 
Dcoarridos ed Betuaaiú; niaa, para qus tal poblica- 
çla le nSo ãzaBBa,'BprB^aQa-ae a vinda da um novo 
preaideatei o qoat entrou logo em oxersiaio, a tem- 
po de impedir a pnbliaafSa do rslatorio. 

De iDTle qua, eom todo o fundamento se diz que 
'o qaa'fai retirar da presidência da provinoia o ar. 
Condajde Tree Rios, foi a neaeaaidade de prolagir- 
ne to nóbra depotado. '    / . ■ ' . . 

E aqui, meua senbores, devo dlzar, a mínba prin- 
olpal raifio de qnaiX'i cão a contra o nobre depQla- 
do, site trata de si, iIo «KB intnrnane pesienl, da 
■ua  inftaaneía   politina  no Icgatt do aau inlaraaie 
feonniario i   e, infeliz men to',   para promover a eiia 
aüueõcía political   e  o  seu iutereaae pacuniario, 

alia nSo oaaolba muilo 01 meios. ^ 
Maa ba algnuE, ba muitoa qoe ticliam rigorosa 

obrigHflo de oohibil-s nessa ambiçHo eissaaiva. 
Esaes mnilCB aSo os'praaidaotQa d^ província, 

BSO oi preaidentei que afio tei^m aabido levanlat 
uma ^barreira contra assa auperioridailB em que o 
nobra deputado aollacon-aa acima da- lei 1 

E';para   lamentar,   senborea, que em uoaao piiz 
aejam . lio raroí  oa Trea Rioe  a   os  Piza  e   Al- 
maidíl- :.:■"■ 

E'. para lamentar que  algumas inSasncias pclíti- 
'    cai 'Bqiii da ospltal  favoieçam a todo o transa esa» 

Inflaánola a prestigio do' uobra deputado ! 
E';triste, tanhorei : o crima nSo devia'ter |:olÍti 

aii..XApeiãdoi), 
0> oriraa nSo á conservador, aSo á libera!, nein 

republicano,: 
iBátratante  eaia   protac;Sa tem sido scmpra dia- 

peosadá t' 
-;'..Tçatando do dr. Barro» Barra to; o  nnbra doputl- 

;, ;. do BOOlóu-nOB aqui òiíiá 'bislorin, no tan   antanjur,' 
.Vd^MÍMaft.para/LsquoIla' magistrado,   e dizendo que 
'.'  èiBÍ''fói a.cauaa raal'da retirada dollé. 

O'fáalo relatado paio nohra deputado, em fundo, õ 
.. .verdadoiro '-< 

0;d'r, ■ BnrrOB    Birrelo   moraía em Bolu^alú em 
.   eiaá-.cta'nma viuva qua tiahá uma Slha casada 

Entra ease caanlhoova nitia da^avenfa que che- 
gait,;.tla aitcve a chegar a viaa da faolo 

Qdal' fui & impcrtanoia deeea desavsnçii, eu nSo 
a ei;;.'provável mente nSo foi nanbuma, porquo nno aa 
instaurou proaeiao. 
. Fbis bam; essa daaavenfa domestica antro maiido 
e niolher foi babilmenta aproveitada paio nobre 
depntado para faEer.cem quo o ilõlagadu da palicja, 
oreatura aua, JoBo Parnira da Silví, fjaao oom-uma 
aasõlta íquella aaai tomar conbeaimento do facto 
domaatiao ali oaiarrido. 

Ojflm do nobre daputadoera exaaiorar o mBgis- 
'   trado'-qas alli rssldia. 

Eaté' terá a imprudência da oppflr-ae á entrada 
do delegado com a eacolta na casa, a reoabi-ii voz do 
.priaíó;":,, 

Mas o ir, Joio Pereiw á» Silva, qoo pareço ser al- 
gumítánlo obiaaniata, perguntou ao dr. Barrns Bar- 

. rato;Ba.alia se oppnnba como juiz ou como partiau- 
lar, ;ej';r'6apDn^"'ndo esto que o íaiia como particu- 
lar; 'o '.delegado houva por bam ralaiar da prisãa 
a jnlif íannicipiil effeotivo s juiz da direito intarinn 
da comiirca. 
. Qco'eBia faelo demeatiiio nSo tevo importância, 
Bonfirmi a oiramnatincia de nüa se ,ter Instaurado 
proiBUo sobra alie, da poIlalaQlIo ler tomado pro- 
videncia alguma a aen respeito. 

O qua aa quiz foi fjíer aaainJala para que_ n joiz 
qua dsiagradíra o mandSo, liaa'<He em cai pcsiçüc. 

A raiío porque o dr. Barros Barraío doaagrnjon 
ko nobra deputado foi esla. .... 

Bavi» falleaido a aenhoia do nobre dopntado dei- 
kindo'filhoi menoiaa, entra ellcs, este quo vimos 
na eompaahia da aeo pai. i     , ,, 

NIo sai a quanto tampo ia tinha dado assa falle- 
•imeato, mai a verdade i qua nao ee tiaba feito in- 
TiDlario. . ■   , 

DÍBIíI O dr. Barro Barreto eabia muito antes da 
. alagar a Botaaalii. 

Na aua piaaagam por Piracinaba foi meu boepade, 
• aa pergoatei-lha se ia para' Botusatú levando ga- 
rantia anfllflia&ta do governo, de nm apoio no caso 
do nabrã dapálado ahrir-lba luta. 

H<D ma lambro o qua ms raapoaden. Uan, oom a 
lnt<BSla*aaB)'q°* alli !■■ do ser magiatrado inda- 
Sindnlli «a «Btandt qqa tammstlla uma impru- 
ínofi.' ,      , 
Blla diiBB-mi qua ara preolso obrigar o nobre de- 

Catãil* a faiar intaatarid; lai que, ahegando a Bii> 
itatÚtJ*)Ia:faa ■lll'S*BSlaa para isso, porám nada 

;. WaáÕCBia; ;' i ■   .   '■ ■  ■      V 
BiWia It panBOi maiat, no fim doa qnaaa o nobr 

'  dapatado praparoa-Iba eata scana eaaindaloaa, e por 
nuaa diais o. magistrado bonanto • indapandenta 
llo>a« obrigado a ratirar-sa da Bolacalú 

O dr. Aqaiiino Laita do Amaral lambem foi apon~ 
ttdo paio nobra dapnlado oomo lendo sabido de Bo- 
tnulú Tolontariamenta a aam motivo de qaaiia. 
■ EntralantÕ o dr. Aqoilino vem paio Carteio Pau- 
líifano da hoja aontir o qne acontaceo, oomo foi a 
hna aahidà da «amarei da Batusalú. 

Tinba .ido para aquella eomarsa ooso promotor 
tinbliaoi lavando carta da reeommanditio do ohefa 
ibítal da anlloda Soroosb», o sr. JoaS Leito Pan- 

■ laado  pira o nobre dopntado, por qnam foi reoobido 
kravalmaata, a eom quam  pflda »i»er om harmonia 
HnraBta algum tampo. 

Maa. dii o dr. Aqaiiino. (tê): .   .   ,   ., 
« Entragioda-i (ai-rta da loeommandaçSo do HnS; 

■ da Joaá Leila Panleido  ao nobra deputado), foi 

S. Paulo—Quinta-feira, Jí);dé;-ilíarco de 1884  :;      : 
«cumbira, nSji'. por-um r^nvonanamauto, maa em 
« virtude da uma'auapensito. .'-'.-'. '' 

■ < E'ita opinião ooucorraria, e miiito,' pita a'absol- 
yvij'uo db aasoaSidcai fnaee minifaatada'p'uraate o 
* jnry, porqão "Paraizo gosavaoni Bòluaulu da -re- 
'< put[k^SD dn grande  mediae, apcizjr da   nSo  passar 
< do ura,ohp.riutão.     '   .     ■" ■ 

( Qieoulido o processa, fai o ríb isondamuado. 
< Dabl a aclara da a. eic  oantrn mim.' 
( Dsado então ficaram rotsa   as noasaa rola;CfSs^ e 

t o muaõr  do  e. exa. croaaau  da  ponto por tor eu, 
L( fiom-o aoxiliO'do dr. Joaâ Duarte Ribaa a do eoU- 
< citatlDr  Castanho,   promovido a'prislEo de um  ssn 
< oamnruda ou ciLp'anga, qua am uma tardo, acmmet- 
4 teu doia criiiiaj — deitar indo umfL''pQb'a menina 
c manor a arraooando aj barbas do guarda policial, 
*jque tentou,proudòi-o  

■< Bm .audianaia dias'e-ma'' esse  oamarada que— 
< Perdido por mil, se perderia por mil o quinhontos, 
< e qua eu pediiae a  Deoa para qoaoila'nSa tiveaaa 
< oocatiap ae,,flaíápar'clacadeio. 
■,■,-«-Eu. sabiá.lj'no:liWéi'logo Ibã fòsas dado. a-.oéiB- 
«'aifio.úoacjada,' porqaa a policia era dominad'a.palo 
«sr. .capitlo Tito... ' , .' 

<i Hcaonbeoi'qua mtnha vida estava em perigo, e 
< qoQ, a traição, fácil aru. tantar-aa'aontra ella. ' ',' 

a Retirei-mo, paia, para a ospitai, cnda obtive a 
< minha damisbS], 

.à-::' 

1 Faltou ainda & vardado a. axa., afflmandu que 
4 ou sabi do Botaoatú om boas relaç^ea com a. exa., 
t quando ou ms ratirei dalli por caaia de parigo, 
( com qua ma amsaçava o aeu rancor, 

c Não ó> porám, de ^dtuirar qucassim proaeda n. 
•I osc, doada qaa teva a coragem de diier qua íRUO- 
( rava a desitttelligauaia antre aau iliba a o dr.Rift, 
« qoando ka mais da seis mezea aiereve'a ao se. Fa- 
< [fiind^a, ameaçando tiqnelt'e doutor > 
'í?^Eia porque fôrma saUiu do Bcrtuaaiú o promotor 
pnblieu dr. Aquiliaii Leita do Amaral — p)lo rosaio 
dd ser acsaasinaiia. 

Ainda ba um oatro faato autsrior ; é ralativo ao 
advogado Manoal Miria.de Castro Camargo. 

Qaaoto & asla'cidadão, eu nSo ssi mindamanla 
Bxpâ: a^ causas porqce sabin da Butuaatú ; sei spa- 
nia da om incidacta um ponao com'iou : quando já 
eatava pariu da 1'iriicianba, ni.distancia de da^s la- 
goas a mai a, ao pirar am uma vondiá bairad^oa- 
trada para almognr ou jantar, tiaba (anta mado que 
nüo podia aomar com aoaago, ia calava a cada p inso 
a olliac paru a aitriida,. para os lados do tlotaualú, 
da onda'GHparava capani^ps am soa persaguiçSo.   . 

Eate.fiolo gar.intOt porque ealavonda, oudo alie 
deiE-ão, ealú nos pastos dn minha,fuzanda. 

Qaanto aa íacto do dia 7 da Fovaroiro oom o ac- 
tual promotor poblico, dr. C. Ritt, o nobre dupota- 
do sa dÍBS4 innoosntamünta, quando a aoa ini\aaon- 
oia ó impoasival, porque esse faoto oatava prepara- 
do com muita antecadauaLa, nra. sabido qua o dr. 
Ritt havia cabida no dasagradc ,d<i p. eis., o o sr. 
dr. Ritthavia roaabido consalhas diroatamonta por 
ai, a por intermédio d* aeu so^ra, Fslício Fagun- 
des, para retirar-se da comár.ia ; o nSo qaereado fa- 
zel-o, enlla tava da aguaatar-so'na rua oom.o Bibo 
do nobre deputado, o sr. Amador Enoao, 

E' ama atita do nobre deputado ao ar. F. Fagon- 
dea, qua vou lòf, publicada na Proeinaia deS. Paula 
do boja, paio dr. Ritt. {La ]       . ., 

< Bntuaitü, ÜQ de Julho —lllio. . amigo ar, Fflli- 
n cio FagQndsB.--<RaBpoud4ndo & soa cartar.cumpra- 
< me dizarrlba ás prajsaa qnaaau genro, odc; ,Chris- 
« tiano Ritt, nSo pida aqui oDatinou.r avivar com- 
n noBCD, Bmbora tanlismoa. tido aomailo todãnon- 
*■ tomplaglo o condaaoonrlanci'i — devido ú, aua dig- 
t na ãlha õ i aua-paariD.t, jiorídila nistn. Nmguam o 
< a^grodiu nom pilo^. jjrU'O'i, aom uqbi, uiía 05.- 
c poBou -.gratuitflüiHuto—a Ci([a;L Jo.üuaioaadvar- 
€ aarioa. noa tirm boatilisado debd.f o alistii^mantn 
c cloitnral, omâm é um pBrfoito anergámoiLo con-. 
li Sflrvador I »   , 

NSo mo aonata qoa o sr. dr. Ritt tanha partido 
algom, craio qoa líia tem política alguma ;*niia em 
Botoiatú todo mundo qoa nSo aa aojaita'aa ordea'n 
do nobre deputado é aonsidorado soo inimi>fa, por- 
que \í todoa oa cjnsarvadora.i são inimigos passoaos 
da a  axo. (Le:) 

< Si, pois, o auiifçj quor ciríar o nó gordio a fi- 
í zal-o retirar daqji quanto antas   (vHJíira boia oita 
< —^Duntt aatas~~). poia,  abi   ua capital,  am mio 
< dodr. CampoflToUdn, o>ttSu proaúraçüaa para in- 
€ tentar contra oLlc a^ noãQ-^isariaB acçü^s criminaüs. 
4 nós, por noBja parto, Üaaromo.i qnioIOj. 

'4 Fica, portanto,   tudo   sustado,   até quo o amigo 
< responda. 

4 Adeoa. Manda suas ordens ao amigo, ai»,—Tila 
4 dc Hello.> 

[Latira a firma raoonboci.las p )!■) tibolIiiEo Anto- 
nio Augusto de Olivsiru Csaar.) 

AKOra falia o dr. Ritt. (Ls.) 
'< Sustadas optavam aa ooupas o o ar. Tito aluda 

4 aguardava a raapjnta do ar Faguniiaa, [junnilo, 
4 om fina da Satembro ultimir, lavada paio mau dsvar, 
ti donuaoiei aou Blbo Amador por bava' diraotaman- 
4 Io conasrrido, oomo juiz, paru qoo aa commettssse 
< um OBtt^Ilionato. 

< Aqui oatã a oausa oOlaicnte do snccoadc cIc 7 do 
4 oorreato 

4 Eu vivara até ontria na doaa pirauaaao da quo 
4 noaía comarca nioguom baviu   fora do alcanço dii 
< loi ; mas bavin  uma (aoiilia.   E  nqniilo yua ara 
< aimpleamenta uma illusSn do meu ospirilo foi to- 
4 mado oomo orna tomaridadc, um críiua. 

4 DssdéantSo fui votado ao castiga de sua mu- 
a gDstade B ao ranaor de tada sua parcntstla. 

nadoa ao uobri ■ dopuladd ; a^aii{aasam"..èm postos, 
sabioanm alá,oáranol, ;"o o nóbra. deputada ficasse 
msrcaniio pasiio, bil'tantos ;annoa,',no.pÕBta.-dé.'ca- 
pitaò.(-;so)j rúdoguèi';.. contaram - ma,eatBo.; qua jü 
o nõrauda a, aia: íinbà'sido ;'lovádõ ",á praseaga.do 
S.Maga'slad'e' parisor nomaãdo" cbronal.'j'o'qua S.' 
M. raousíra fazer a ^nomóa^abi diiaudali'qna'tinha' 

- ..•ilí;'S!0'í''^í'ií^r^''^"' notioia do homem. 
. 'Agorauma "anõodola. Diaêm-, quedam: d flspaòbò.Vò, 
ministrei sprosantoD ■ara deorflto.anhunoiando-o r ó 
umacondeaoraçaii é. Tito..: ,Aó".quo'S. Magaatada 
atalhou iiiooíiíinarití—iiEo- quero" ouvir esse .n^ma, 
diz8ndo-lha.Bntitoo;miulBtrQTr™ia, senhor^, e' para 
Tito Augusto I'oraira da Mattos, dozemhargsdor. 
(ffiíoridiííif).—Ah l'pará'eatii,'eu.aaãigap,    ;■ 

Eu'disse, SP. praaidarito,' qao.'am aonsaquanoia d"a' 
artado anomilo da ' adminlclricSo da.'jusliga em 
Botusatú OB advogados nío acájtavani- causaa ,ua- 
quella Oímarca,; antratinto, raplic lU o nobra, dapa- 
tado i—ãeuirmHo ó Bdvogadb'.om Botuoatd.' 

Eu disso antSü : já, taya motivo para arrapander- 
so disso, a agora ^doaiãró quaaéaa' mjlivo foiexac-' 
tamahta dado paio uobro deputado.-'. 

RBalmi!nlo,o dr. Prudante'dOMaraaa priimovo no 
foro da Boiuc itü o mi aofâo ,hypolhociPÍa da aaiig- 
ULiflo dé 10 dias par parto de'Joae, Amarioo Roaaj 
contra Luiads Moura, raaidantaVaiii Bofuaatú, 

Caaçado o credor de ' empregar maios amlgaveiS' 
sem 1'dBultado," nSo obstante estar ,resolvido a 
aoffror grande prejuízo na divida,. nSo. tava outro 
raaur40 aonão antrog^r £^~a,iibrAn;a a um advogidõ. 
Foi o advogado propílr à aacBo.; 

1'ropoata nata, o arodofraaebsu do nobra deputa- 
do a saguinf a carta aom a nota,-reservada. Preciso 
lãr a ojrla todò,pnrqua amb:i'i;coatenbi trechos da 
pouco interessa, nS.a quero quò^se diga qua trua- 
quai a laitura daquillo qua a Asaambléi precisa 00- 
nbocar (íe). '-.'■.'- 

4 Botuaatú, 2ã de Maio de ,1833. -Ulm. ar. Josa 
Amariao da' Ruaa—(llínarvada),— Dasoülpa, quo, 
sam canlieaal-o, escreva-lha du'aa linhas sobro aau 
negocio com c ar. LUíTI de Mo'iira; Sab's v. B- que o 
moamo sr. Lui£. de Moura.a ineu adversário poli- 
tíoo tanlD qua na aEci^tto ^provincial passada, oomo 
na gafai, alio ma guorroou .unido a Chioo Gordo 
ate, jil vS V a. qua, osarevando-lba ost^i fajò com 
toda o imparoialidado. Acho qoa v. s., paloaon prc- 
prio inlereaso, deve liqaidar amigavalmanto a ana 
divida com o davador oo reasbendo. os Bscravna da 
sua primeira propoala, ou. dan'do,-lhe nus noventa 
dias, tempo da sobra para Iba'madir as terras e le- 
vantar n emprentimo no Banco' de S. Paulo, digo- 
lhe tampo de sobra por. que,'como Babe, aa faian- 
das em oircunfcrancia est3o medidas, falta apenas 
um punno daade Mariano {(Ramoa a intestar com 

\aS.a Oordn, tndo u mais ualiL medido lato nSo ilio 
faz diO'erangs alguma, o que são novanla dias ! V. 
a. deve ler toda 'a equidadefcom o sau devedor, 
tanto mais qua è divida'gara'ntida'em'exaeaso. Eu- 
Iretanto, aa v. a. para i«tir am proaegair- a a ação, 
quo Via iniciar," o' prej'uizo' todo oorrbipõr sua oohía,' 
por quo, fique carto disso, os eBqrayoa—tsem -carta 
do libordado I NJj ó 0onH'rilbLÍ:iil5u.i''"pór" quo aou 
credor do grandes quantiaa.coiri bypolheaa no mos- 
mi^aimo'oaBD'qae'a sou. 3 não dou dsssoa conaalhos, 
foi da bHliil advogado. Assim acudo, reata para soa 
oiecusaão da capitil, proraloa a ouatus—o próprio 
sitio I Hciiri V, s. prajudioado a o sr. Luiz ds Mou- 
ra pobríssimo.' Pargunto-lha -qual é sen luaro t 
Pára qualquer acranjoima achará v. s. as auaa or- 
dena. ' .' J'". 

,  Do V. a. vend." attanto e oriado. 
■' ..i - ' Tito de Jlfeiío.» 

ordinária por oaaas honras..,^.   . ,,.;r.       ,   '     ta: vazia (opoínrfos   goráes;[-in^ti'V«m\  ^aiiú^Ta,   p 
,j„^^""?í',;^í'''°,'"'"!'í?'*''í°^'"'í'^»^?^-  Bubordi-   oomodisaa   o nobra  deputado,;qnando   ao trata   dà   e 

punição.da crimaa, afla obnbeco nam libaráa. 
ooDBurvjdorea. (muito, inijtj j)im(íio;)oiadoi,)', 

: Eu' declarai, ar. praBÍdonlo,.''qua'ndó' B'B ditóotia o 
raquonmanto do Bf. Móraapj Barrda, quB'logo am 
sBguidn ds a'ccarrinolai que aa deram no dia-; 7 em 
BitaoBtU|,'tÍvo,,ooinnianioai!So";do.'õlub'âa 'lavoura 
^*'!'í?3'*i;í?°oÍóiÍHlfl-;'-:qiÍ!llt|h).ó;«'BDbÍdahoiírfi'.d8Í"ai" 

■pr*S9ntBÍ-.naata';oapilBlÍ-':a qua havia'oom'niuuio'ado 
ao Rovarno da-pr^'iiino!áiqne'linbb'rBéabidaVurn^of- 
ficic.BBSignadi por 5 varaadòraa' da Óamara monicl- 
pal .da Bolunalú narrando o'facto,"fl 'que havia 
igualmenta dirigido ao ábeíe de p'glioÍB,'« quóm Si 
a menma cDmmnnloapaoí,;' '' ' '  ■' 
._ Tanlo.o sr. praaidanta da provinola'éomo bar. 
Basta,Navaa, ohefa .da policia,.ma raaponderam qna 
aguardavam ínformafiTas offlaiaaa, para tomarem Ba 
proviíauaiaa sobra n faolo.' 

A Asaambléa ha de aatar lembrada qna qoando 
tomai parta neata diacnsaao.nao fiz mais do que 
tcanemitlir aquillo quê me tinha sido oommnaicada 
pelo olab da lavoura. ... 
1,1 í''"'''"''""'^ Diaaino a lar psranto a Aaaom- 
bléa p.ira qua floaasa consignado no meu disnnrEo 
aquillo qoa coa tinha sido oommunioado. Nffo pro- 
ourei, como so diaaa dapoia nesta raointo, magoar o 
Br.,;Amiidor Buano de Mello; eu disae, ar. presideQ- 
te, qna Iodos OH factoa qua ao tinham dado om Bo- 
tUBalú no dia 7 do mai passado aram devidos á po- 
lilioa bafaota ali plantada pelo ar. oapilCoTito Cor- 
rêa da Mello. Bu D3O ms arraceio de avangar ,eBtB 
propoaigao na Aasembléa, a' oonUrmar o ona eallo 
diasB., _ ■      ■ 

Entretanto dias depois, voltando de Boluóatü, on- 
da sa acbira na oaaasiao em qua aa dao a aggrasaSo 
contra essa illuatrado rnojo, qua BIí Biaroa o oargo 
de advogado da jnalipa publica, o sr. cipilBo Tito 
de Mello vaio & esta oasa, e, proaórando defender- 
ão, principiou a sua dafeza dsclarandu qna havia si- 
do ealnmniado aqui por dons dopntadca, porém qua 
alia tinha doonmunto,s,,eDm os qnaoa havia da pro- 
var a ena, íunoasnoia. 

I'or essn oaaasiSo o nobre deputado lan^on-ma 
algnmaa insinnasflaa, fl, uiando da ama pbraeeolo- 
gia pouoo própria dasta oasa, disso qoe tinha con- 
tas a liquidar nommigo—denta por danta, olho por 
olho. 

.E' mais uma razSo para eu lastimar que o nobra 
deputado, que hoatam estava praaenle, nSo oaleja 
hoje, quanuo aahia que satã disoussac ia proaB- 
guir. 

Ainda noasa meama  oacasifio o   nobrã  daputado 
avançou aqui esta  prapotifita, que. au, na legisla- 
tura pasBafla, entrara nesta casa pelo poatigo.    ' 

Sr, prasidente,  au   bam podia  dispansar-me  da 

da   qnB.Tlta,a,ieiis:Bmrgoi~Íri£ni'%*H«''>lÍf>,- 
tear Bquellã;antaridada,a«^F0àiiBÍBr4^l' 
ãi«iiír.'.'ré a p qn aà*^' ^paU'^WiiliiiUBlur'''^ 
plaQla'do'delagido. , .' ■'  í'^:'■;;,'■':SO!fi 

' < líaate astadó..da ooniia '.algnúu pocSeSí'._ 
deradBB do lugar; tantarim'eor.|ar'?in MlfllotS^^ 
vandu Tito moita agaatado « dlaíioato a praf 
violuneiaa, aoonialharam iqaatUi nagiatradoa 1 
retirada por algnna diaa da'oldida^ afim da ala 
ram daifeiteados, .     ■■:■■■■-,     ;j--- - J-í^K 

' ;<,0. dr. Jõaqaim Finai da cár.yàlho • a oailitlv 
JoSo; Pereira âa;SllTa,.3«,aupptènU do Jnliman^ 
P*li qua tomaram parte miii oniman 1» naliira BM^^ 
aa on te ai ma ill os daata dia, afflrmir«;a-«* ^^» W[< 
intimaram ordem algiima a Tito.pira qo» o Jail df 
diraito a. promotor, áa ratiraieam da oomaraa daMn 
da .nm praao brava • oarto'.'     .' ., Ç^i 

(O, que  alies diieiii Ã qna'**ndo Tito atana S-^ 
Ihos muito irritados, apmo imigos avia aram a^nal-^'' 
les  juizes ^qoe. era oonvanianla ama railradnipar " 
dias,   até  qus sa aoalmBBiem 01 animas axiltaoMJ^ 
. < Q.juiz a promotor í prlnai[>io,,.oppDiarun M^tí' 
tanoia 10 eonselho da sana  kmígoa qna ot pra4nra~ 
ram,' mas afinal csdaram do praporít<> da aaparar na 
didada  o  daifaaba  da  diSoil [Bitaaeto am qM,M 
ashavam a retirsrjm-aa p*ra a faianda do tOKaniV 
coronal Ismael Morato de Carvalho,, aala logudÜi*? 
tanta da cidade, onda  ae áonaerviram atgnna dita, ' 
paaaindo o jnli de direito para-a' faisnda da Anto- 
nio da Carvalho Birros, visiaho diqãalla 

< Logo qua Batas sutorididas aa^ratiraram da oU  ; 
dida,  mala,hora  mail .ou mãnoi,,Titã Corrl% di^ 
Mali», sana filhos Amador, e QoattTO • a ttraaJM dt 

fogo 

■ aMlhido amivolmanta pelo asa deslinalirio, oom 
, aoam, durante algum tempo, troqoai vi.ila». 
; Taidc. porém, nm indi.idao. Joíé V»z, asausi- 

«nado-jnaeipoJi com arsonico, am oumínmanlo 
< do'oan doMr danunciai-o, o, ipaiar do empenho, 
-, «m-qo; •- «o. « esforçava pira que au nSo par- 
; Míoâi» o «rimlnoao. promovi oa termos do lum- 

' < m£rié.»ãoin Udo o aüneo a anergi*. 
T-BaToliuaoI» da Joa* Vai empregaram a. ais. a 

^^à^^9A^UeU.-tai%u9.Ptt*i^ todoa o. 

Ilía »aap«»'.4a ■UõlolB*'a«i'ti'TtBnta'aainda i. 
. mrm doaafOf-B^.doptipoalto, om qoe «a etlir*,' 
< drííetaBlHIf 00».. taStaonnba o dito P.r-'-~ 
. paIo\fiMrf<. ãé]ií.^'ttU-~ ==íís:Ud= =*!= 
»Ean1a,a<íptra«..Mn pr<M*4i="t» "'•'?»? ' 
í («ao • afir^iíj ^sa » «JfUBinig.entn 

Parilio, 
ro!^- 

10 pto- 
êtiati lEí- 

4 Cinco dias depois, o mau sharuto ateava 
4 ao ranacr comprimido do sr. Àoiador. 

( Um obaruto I Eis sqoi a cama ociaaiunil * 
Aqui aalí a oausi etilcianto do SUCOCEBO do dia 7 

do corranto i á poiqno □ promotor pnblioiJ dau uma 
denuncia por orimada rosponsabiliilado aontra Ama- 
dor Buano, Qlho do nobra deputado, por haver di- 
roctamsnte oonoorrido para qae ao commottessa um 
estolliunato. 
'Eis aqui a cánan oaiasicnal — fumar um ohiruto 

a esaatrar ~; oiusa lídicala, inBlgnlQointe, oomo 
o nobre depntado o dlaae aqui, poiqna aqui elle nos 
disae que no oonüislo havido entre eaa âlbo e o dr. 
Ritt, esta biviu aldooagiiresaor,' que havia aggre- 
dido a aau Qlho siaurando e gesliculatida. De_cario 
8. 0X0. qnaria dizer      proe^cando. 

Mas, tomar oscarroa .agéalos como provocação, 6 
moita leviandade, muita temar'dada, porqna os es- 
carrot a gastos podam eer natoraai, podem ser in- 
ÕDcantes, e nenhum homem pradanta toma nm es- 
aarro, um gesto como omaprovocaçaa. 

Disae mala o nobre daputado, qua fci preciso doas 
senhoras aaudirem a seu filhar, e que o arrancaram 
das mlòs daqoolleB janlziros I 

'ValantCE janizaroa eram cases que daiiarim-aa 
VBBcer por duas aonhotas I .     ._ 

Um'destoa jauisiros conheço eu, é o escrivão da 
Botueitú, Antônio Augusto de Oliveira Cezar do 
qoom poaso dar, como homam e como fnoccionario. 
o maia honroso atteatado, por que osio cidadSo ser- 
vio comigo por muitos annoa no fSro do Piracicaba, 
em divBisoB empregos.da JDStiça. 

Chama o nobra depntado de. jiniziros aquelles 
que agarraram aoo filho psra impadir qoe alio oom- 
metteaae orimas e o entregaram a dnis asnboraa. 
perante ai quocs aibíam quo o perigo deate crime 
tinha pssiado. 

Kjtas faoloE ooaof ridos em Botucaf u, sr. praai- 
dante, nEo tem filado oncarrados nosaslraitos limi- 
tai da comarca, tem oohaada longa, já foram leva- 
doi £ tribuna do Senado._ ' 

Qnindn o aanader Corrê.L lêo no sanado o rolito- 
rto do dr. Fixa a Almeida o por esta occsiiSo díiio 
qnõ o novo joiida direita aalava nomaado pars Bc- 
tuoatú, hõnva nm isaador paaliila qna deo esta 
apiiti—pola eiiB .jnii tãrí brava da aahir da l£, 
como 00 oatroa. ,: - - ■. 

Esta lensdor foi o Birto da Sonia Qaairoi. Tem' 
raiilo ■'. íia. p-r= ícsfcsssr » ?Hs-;^* B?É5.«tô: por 
que poasnaalt ama faieada qae, am ootroí tampai, 
qoando lha era poiairal, fceqaantava, lendo depoli 
■isitada por. sana fillioa,- 

Por ata per rateimedio da laai fllboa.allBaibia 
^iial a vida do áotn depat^d» oa Bítnsalu ; HU- 

4{Ri3po8ta).-iDoua Córrego», 2S da Maio de 1833. 
—lUm. Hr. capitão Tito Corrâ.i da Mãllo. -Aauao 
a rGcapgao de aau aatimado favor da £b andãnla, ao 
qus paSBo a raapuuder. 

lofalizmento, eatou acalonaudo o sr. Moura, via- 
to que procurai t.jdoí oa maios, átá cam prajnizc 
meu da liquidarmos amigável, foi tudo baldado—, 
alie ssmpra recUBou toda? miubas propostas, sú en- 
tende, qua devo aaailar aa propostaa, como elJa en- 
tende, a ando. ^ sompro por abi aprogoanSo qua ou 
nac quero liq.oidar ' amighival (pargunlif a v. s., o 
orodcr qua propoa liquidar com prejuízo do 15 cou- 
toa o tanto, nSo ara daí maiores oquidadoíi). 

Maa infülizmanta, o sr. Meara,' U'jsaoabeaa tudo. 
Bjtas ocaurranaiss ma indiapnz, qua.bojo trato ds 
acoional-o, com oa diraito» da lai, que noa roga, 
jí nSo ma impcrti), Com o prooadar do ar. Monrn, 
púdo alia proaodar como ontondar.'maa lambam quo 
espera com aa conaeqtianciaa. 

V B. intoreaaandu polo sr. Moura, póJa anton- 
der-se com o sr. dr. Prudnnle quo está cem todoa 
podoros, o quo ctla fizer amigável' ou dou pôr bem 
foito.u ,'■''■ 

Eia aiactamsnlarBtraatada a infloenoia do nobra 
daputado: promosaa do arranjo, sa ao fizoai;a o noga- 
cio oom cila;' no CBíO de roluclancia, aroe.jça da 
projoizc graviaaimo. ■'•' 

O SR. M. QESOUZÍ: -Da am inimigo adosoo- 
nhoíido. 

O SR. MORJÍES BARliOá : -Queria arrebanhar 3 
sEoitorcs para o aau partido, e sú o arranjo d.Lria lu- 
gar a isso, O advogidii qua trata de uma causa, 
raaahando uma iatimagâo desta ordem, péia fii^ar 
saliarDilo, nSc tem por von tu ri motivo pira arie- 
pondor-so de ter aseita:lo causa no íSro do Bctu- 
catii! 

A fama de Botuaatú faz ocm qneo Baniio da Cre- 
dito Raal daata oidada uío forneoasaa dinheiro par 
ompraitimo a faiandelroa nli roBÍdeates. segundo 
leubo ouvido afflrmar eam.ié da vardada, oomquan- 
to DKO possa gaisntir.     i 

Naataa aondiçOsB và a aaaa qua 'eu reaidiado sa 
Piracicaba, povoagSoquatim roliçSes mnllo direc- 
las o próximas oom Botcoatú, conhBa^ado, ha mui- 
tos annoBo catado anormal em qoe so acha aqnoUa 
comarca, sam ama administração 'de justiça ragu- 
lir, porque o maglsltido que para ali vae ou ha da 
aubordlnar-BO ás ordens a inteTBssás do nobre de- 
putado, ou ba da B^bir dali expulsei bn paranto uma 
franca manifealagSo da força bruta, on perauts ma- 
nejos inaidiOBia, eu níc podia, oonbeaador deatea 
factos conaarvar-mo calado. 

Eis a r^ãoi mana senborea, porque aam iuteraaaa 
algum na ijaeatSo, sem o menir ódio ao nobra da- 
putido, o poso dizer, impallído nnicimaato pelo 
oomprimanto do dever, tomai oifa poaiçBa ingrata, 
de^a^radiivel, de vir psraatB ajta Aasamhtáa o pa- 
ranto a província f:itor ao aobre''daputada aa gra- 
ves acsasacSdi que Ihs toabo dirigida. 

(Uuilo bem, muilo bem.) 
O ac SUVUIPU (IU Mottax—Sr. prasi- 

dente, vanho daiobrigir-ms de am ccmpromisao so- 
lemne qua tomai perante esta casi.' 

ila dioB eu declarai, quando sa díscutio o reque- 
rimento do 00 bre deputado reaidenie emPiracicabi 
o ar. dr. Monas Barros podindo informaçílas ao go- 
verno lobra oauurrenciis qoa ao doram,, na oidide de 
Batncalú no dia 7 do mei paiiido,. que pira oom- 
plotar assaa informiç^as, roquliitara' do governo 
nmi copia âo rslitcrío do illostrjdo magialrido dr- 
Joiquim ds Talado Piai a Almeida^ 'qoa foi oom- 
misiionado aa praiidgncia do sr. Conda da Tra- 
Riosi'para tomir conbeatmantd doi- factoa qoa ia 
donm níqualla oomarci, ns oceullo sm .qua ■■ 
Irativ* da expaliir 011 magislridos dali, jaii da di- 
reito o promotor pnbliso^ ^ . 

Tomei pine nu diieosMc dam raqnarinaDlo e 
diiia qneo fuia porque o nobradápãtulo reiidanta 
BD Ampiroí msQ^dtattDCto amiga s lir.M.da Sonii, 
itSrmba qua o relatorlo'da'ar. 'loiadoPlza EIS ai- 
tiia n'i asorãUfla da poliola. 

A vil li deita daeláraêlõ falti Bm-plagp-Aues:- 
bléi. entendi qoa ara  ^ã  mao. dever dtsvanaoar o 

tomar tempo a aasumblãa com eataa queatiuncalaa, 
a voe dizor apeuaa duas palavras a esta roapsito. 

Quando aprasantai-ma a primeira vez óandidito 
a nm lugar nesta caza, o nobia daputado foi derro- 
tado, nSo ohstanta , a sua influonala, embora por 
um paquano numaro de votOB ; e a B" vez, na ulti- 
ma oleicâü, quando B.iaia estava coberto' ocm o 
mnnto doa consolhãiros, quando tinha por ai a pro- 
tocção daa sumidades do partido libaral, ,rtíaidontBa 

H. oxa. fai derrotado por   maia   do . 70 na' capitai, 
votes. 

Bu nio tomarai lompo á Assemblãa com a ana- 
lyse do diancrao do nobre deputado nesta ponlo, 
mesmo porque o tempo B esaasao, é núa tomos de 
tratar da lai de força, passarei a oooupaf-ma do aen 
disaurio proferido hontam, depois' da tar raaebido 
as informagSos que pedio ao governo para defender- 
se, paru, como aisao, varrer a aoa testada. 

Essas informaçSos nSo vioram todas, porque, 
como muito bam úiaao um orgam da publicidada 
daata capital, u Jorncil_da Oemmarcio, ellas ai po- 
dem sor fornecidas cm uma  obra da   60   volumes! 

S. ase, porõm, recebeu ao manoa algana doon- 
mantos, o afHoio do ddlajfado de policia da Batu- 
aatú, o sr. tonanle-aoronal Paraira, e o do juiz de 
diroito ds comarca, e, fundada naases dais lioou- 
mentOii, vaio hontam produzir a sua defesa. 

O nobto daputado uzou do toda a modaraçao, co- 
ma dovi.i, atlenta a aua poaicSj, na rofolaçffo que 
prucnroa faier daa aaausagflss q^oa iJie dirigia o no- 
I—"   daputado  razidante   om   i'lraoicaba ;  maa,   sr. 
prosidcnte, cem grande decspçao para sqoelle qae 
nesta momento tem a honra da dirigir-ae á Asaam- 
bléa; o nobra daputado tarminou o san disourso di- 
zandoqua rozarvava para outra oocaaiSo a raepoata 
qus tinha de d.ir ao S* aocratario ! 

Ora,. ar. presidenta, quando mais devo esperar 
casa fospusta, quando o nobra dopntado acaba da 
olBcIar á v. oxc. declarando qua nBo pede oompare- 
carmaiaós fiossCea, em vista dos aoontocimantoa 
quo ae darab bonlem f 

Nio eatarí joalifioado o meu prccedimonto de 
fallar ainda! cata voz em auaencia do nobro depn- 
[adof A_ primeira vaz a 010. tinha abandonado a 
sua cadeira dosta cs^a, psra ir tomar parto nos mo- 
tins qna tinham lugar om Botucatü; agora declara 
qua aao púda oomparoccr. 

Aaaim, pois, n^o tando o nobro dapntado apre- 
aentsdo provas nam dito acusa alguma a mau ros- 
poilo, como promottara no lau'primeiro discarso, 
ec podia julgar-mo oxonarado do tomar am consi- 
deração essas inainuaçSaa qna então me foram di- 
rigidas. 

Mas ou tomai o compromisso solomns de lãr, pa- 
lavra por palavra, o lelatorio do Bx-obefe da poli- 
cia, dr Piza o Almeida, para quo ücasae bem pa- 
tente £ Assemblãa, ao publico o ao paii, aqnillo 
que já se domonairou tsmbem na tribuna do se- 
nado. 

Fortanto, embora  lanba da  oançar  por algnm 
tempo a atlençaada Asaamblái, eu daro cumprir a 
prameaai qna Üi, Isndo assa relatório,   qna Jeiajo 
ãqua ooníignado ao maa discursa 1 

(Lã) 
« Secralarla da Policia da provinala da SIo Pau- 

lo, sm 30 da Janeiro da Í879.—Ulm. Bxm. sr.—Ea 
cumprimauto de ordam da v. exo., no día O do oor- 
ronta parti desta capital, com daitino á oidada da 
Botuaatú, onde cbegaei ao dia 14 dapoiide uma 
viagora panoia em couasquensia do pasiimo Balado 
diB estradas, principalmanta agora qoe astamos na 
eataçSo ohuvoBi. 

c Foi esta viagem determinada pala nacBaaidida 
da restitoir oa doutorei Luii Ernesto Xavier a An- 
tonio Marcellino da Carvalho, aqualla jais da di- 
reito, a esto prcmolor publico da comarca da Bolu- 
calu, á aidida do maamo nomo, donde tinham aído 
intimados para ratirar-so na dia 3 do corcenta, se- 
gando oopmnnicaçSo feita á v. axc. por estes ma- 
gislradasi por om bando "dB dsiardairos capilanea- 
doa pelo capiUo Tllo Correia de Mallo, seus filhos 
QoBtivo Pinheiro da Mello a Amador Bueno Pi- 
nheira da Mallo, □ItimameDÍs demíttido do cargo 
de primeiro «npplBute du delagado do polioia a por 
Josqoim Ferrai» di Silva Gordo. 

< Chegando aquelia aidada, já Infelizmente Dio 
encontrai maia ni oomirci oa dri. juii da direito a 
promotor, que dalla linham-sa ralirido oom dirto- 
çlo á esta capital, algnas díai sales, da aorta qua 
fiquei privado da eaclirecimantoi a informada•*, 
qaa podiam farnacar-ma, fioilitiodo mim B disoo- 
bartã da vardada. 

< O del^agãdo da policia Joaquim Oonçilvaé dã 
FoDiBca .lendo por ordam minha aaiamida'o axar- 
cioio do cargo, tmbajl abaria inqoarila^aeiirea,doa 
aountacimentoa do dis 3,' o por dotpaobo.'da 13| or- 
denárm loa ramoiia ao premolòt, por íntarmíãdIo 
do jnii maaidpal..' 
. .«.Por idpia apraianta Cr. azo. oi dapolnantoa 
daa tailaiBoaliaB loqcarídaa por AqãaU* aataríiUd* 
a o ÍMBiaa por alia falto.. .     ' 
.-,- Pisa- , d.r.,.f-2!í 5 V. SI5.:ü rSKlUii'Ji.. 
iQ*ulIgi[9'ii_a   daltgfneiii  a  qna prosadi. o qoa 

poucoB áanos da idide, e Jdiqnini Ferralra C|aidsi    ' 
aaompanhadoB da 50 bomona miia on naneis asl-»'' " ^ 
toa  doi .qaaaa  armados, aando 15 a 20 aioravoaila 
Tito B Ferroira Qordo armados da fpuaa,  ahaear^in 
a óidada, a depois da conferanaiaram na oaia Io «ai*   *^ 
lector  Caldeira,  qua fica na snlradá da p«vo*ptt,<\ 
coin   n eapiião JoSo, Pereira da Silvai taraiiro np- 
plonle do juiz mnaiaipal,  axpreiisamanta ohamadoi 
alli deixaram as armas, a oa braneoa.-C aaTaIIa,aoa, 
pratos  i  pá, percorreram   debaixo   da ohaTa, aia 
cabia,   duas  ou   trás  rnaa,. ã 1 rõsolbaram-aa   aa 
bairro,   am' qoe fica c sitio ds'Tito, qna dlata m*-,n 
nos   da lagua da cidadã.   Esl£' avsrignado qoa "nOa 
ta  passeio  feito nas rnia nloboaTa.maBifaitaglo 
algnmi,  e  nam  amaaçsa, a qna o grnpo antran na 
oaaa  da   nagceio de Joaé Franoiaoo Barbosa,—•■b— 
delegado  da   polioia, onde gaitaa-ia:Tlnbail, • ta- 
tiraram-BB em silanalo. . ;. - , ■- 

4 Tenho para mim que ,nED:é;«afflaIaatB oanaa da 
irritação entra o joii'da direita e, promotor, a araa" 
ça de qua tinham eatssooapsradò para s dtmlula dO     1 
1° aupplante do delegado da policia daqnalli aldada 

« Pareae-mo qua se pede filiar aataa aoontaal- 
mentoi ao prooesso inataurado oontra o rtn Anto^ 
nio Luma du Siqiieira, vulgo Antonio Padro, pro^ 
□nnoiudo pelo srima da morta do dr. Josi Qangalvaa 
da Rcoba, cnmmatlido na fimdoanno da IS77, 

a A' este rda tam sida díapanaáda protoaglot «n* 
se péda qualificar de. escândalos a, a,tira oMaalío da 
confirmar agora que no anno ultimo pawaiva alta 
nas ruaa da oidada dé Batnaatú, aando atd Titta nins 
VBS na raia aBaistíndo i. oorridaa da aavallea, an 
prasença da anioridada policial agora damittida 

< Para prova daata minha áfarmaçlo, aléa do 
que aonstu do inquérito, bffsraço por copia, á apra- 
cisgSc ds V. eic. os doóurnanloà juntost em qna a* 
autoridades daqualla cidadã 2*. aupplanta do inii 
municipal a 1° aupplenta do delegado,   em eiaroialo 
aunfeaaam o faclo e procuram aiplical-o 

4 A JDStifioBçBo ícaila . na oaõiiito am qaa foi 
aprasantada, verifiquei agora tél' iidd preparada da- 
libaiadamanta para avitar .a ramoçSo do râa da aa- 
dâa da Botuoatu para outra maia eogura, am qae n|o 
lhe fossa parmiltido gozar de earlaa Tanlagan*, qna 
alli se lhe oonosdia. '-■■.,, 

4 Expedi ordBna pari aar Antonio Padro removido 
para a eadèa da Sorocaba, mii nio foi olla oompri- 
da, o a ssciilla eiprasíamenla por mim aonidapira 
aqoeUa deligeocii, voltou para aqõí, eom oSoio do 
delagado cammnnicando-ma a impoisibilidada da 
viagem do preso, por motivo da boreatia 

4 Com oa documontos juntos damonatra-ia aata 
propoaiçBu. Entratantó a saúda do praao rra rega- 
lar, á o qoe afflrmaram todas ai paasosa conoeL- 
luadas com qaam ocnverBCi sebra esta aaanmpto, a 
é o que aa j& desconfiava que fcaae verdade 

( A doenga foi pi'ovccada na oecasiló. Ha miia da 
um anno que se acha prsio o réo, a DEO (oi ainda 
julgado, a primeira ve» per nHo oitar o procafao 
ainda praparado, a a segunda a reqnarlmeBto aaa 
por uBo ler promptos seus meios da dafoia, mea a 
cauaa real daata requerimento era nKo podar oantKT 
com abaolvigaa oarta do jciz.   . 

4 Aqnelle sdiamento do julgamento ni aegnnda 
aoseSo de 1878, a a raauEa do jaii de direito da aon- 
voaar a quarta eoiiSo do jury, em qua AatoDJB Pa- 
dro pudasae «or julgado, prudniiram > indiipoaiçSo 
doa proteclares do réu contra.este magiitrtdo 

4 Dai ordem, que será daati vai cnmprldi, para 
aua ramocBo paia a oadêa da capital, onda fllai4 
eaperando jolgamoalo, 1 

< No inquérito ouvi paiaosa qnillflaadai do lasar. 
eai hi a notar-ie a fjiti da dapoimanta de asglgai 
do capitão Tito, é iaso devido a rapngnanela 4 r^ 
ceio manifastido por ilgnni da daparga pala tanor 
ds ooRipromettersm-ia, ditando a vardada, a qnl 
todavia, diaaaram-ma, am reiarva fornãéaada ftal*» 
raclmantoi a informiçOea qna na'anloríanna for- 
mar Jnlzo aigtira inaroa doa aaoBtafllnantaa da dia 
3 da Janeiro. 

< Conquanto antre ndi por força'''de SMiaBl 
adücaçSo politlca, e por onlrai oinait, baja dlipoll- 
çBo pira louvar os aclos da eraigo politieo, a eanail' 
rar lampra ca da idvariirioa, oa amigoa da Titã ■ 
aana filhos DIO poupim eiprobrafSw aoianproaailt ■ 
manto ao dia 3, aompromaltando ainlgoa, a daldo 
damonalncta da groiiaria da aottoããa a atraiad* lugar.- ..-...,■..-,;.. 

< Nto Iam explicaçta e manca juatiGoasta atlM 
dDita ordem, a coja reproduaçlo õrga opp4r barrai' 
ris. 

4 NSo ã nm partido em cppoaiçlo, 'qná. nio tand# 
a prolecçlo a ipoío das autoridadãa raagá (lontra e»! 
III. para rapellir violenciaB qna tinha aoffrldo, aatt 
sim SI paisoa* k qua ia taai eonóadido^iòda a farda 
offlciil tto lugar, qna san inativa aéria proMdaai^da 
moda k nto podar lur apoiado' .0   atn proaadlaaata* 

4 Compre qua o governo no apoie, .qú ptaotail 
seus amigai, limíte-ia ao hDBasto,'a'nIo: oa 

I 

à 

í 

ã 

pinha nos dasmandoi promovidoe por paaaaaoa is- '^ 
terosies da aldSi,  ranitu vaia* daTevoltaatais- 
moralidada. 

* Hoje qna o espirito astá naia ealnD,'.BKMar»«a 
explicar oa anceeiias do dia 3 d* Jaaairoí pala ■«- 
oeiaidada da rapellir uma mani(a«iacli) da r^aalia. J 
qaa aa Umiá, am conaaqnanoia da da«i««Ia£da M "I 
!• arniplantado dalaftado da poliria::' ^ .' ., 

t Esta argumento fói l^Tantãdo palaKsaaaaUada. * 
nto á a eipwaio.-âa vardada. EaU Uto u o^t. 
olanoi» da todoi, ■' • ~~»- 
.' • 8i tivaaaa da havar dáaIqaar'caaBÍfM(ael0^ita 
«alido.oooaritoaproprfadaaartaràá/dláTíaraMÍ - 
qua eU^.i:Bot«aat& a Baiiaia im^tíUaJStSm "' 
tratantOBadako'ava. -   ... '""*^ 
-lí^í^í^^i«"««i»"ao ála 1- W.alid. oatraa .&etai^:ina,adBÍtto'; Mj-=^ii=afe^'*^» 
day o^ nicaa^wi-JBUnããíin. 
tanpo Ufaral as aoaka^atato'i 

< Tiaa tio õa aoaaoa í 

írÇíit-T^ir;: -•'—'-'.■ii-.il".'" ^.1^^ 

eipifit5 dj a ;*3. ^^^^^^WMMhM» 

.;w^--> J^BSI^^i -1*^-.-',-m\'-Ê .-•■^-- :^Z^ 



.CÔfeíl2ía:í'ÁULISTANO-.2Ô de Mai'i;ó-iloÍS94' ífe.. 

^f<la,/püi'B/ii]Su, prestarem, esòlarscimoàtiii,' tomondo 
sí;'còliiproinVtllnian"toH;"'V'   ' ''■'";■  ■.';" ' '.      .,■■-,, 

■-VNoutaãituatSü.Pm.viata do' qa»' ,doÍJO ojLposlo 

J^man'ulB'njaDida'ordam.B'para,qua ■■Haja'mtairain- 
;f^(lopQncloiiáiafnai.distiibaI{So da luallfai quu á du qaa 
■^imaia.prOíianmoii.'. ■:,. "-,   ' ,'   \'\ 
7'-.'<.<:A|Igua]<tctLlu sobbk.Iaii Ú' uma DGaeiBiii&de Boaiai 

|;^.qne deyaBBr^ailiflíaita.-.Si' oom'  oala oipoilgHo âru 
tsiâ''-^^: ffoiita InleraaaoB.da pulitiaaloual,  mo ■ anima  a 
-ij^vI^oansidaracSp. da quadaíando inlarasaaa  mala elova- 

■'";iiloi;e.^áiaaltói,dá jnatijai 
sí-V.<. Com iatO'fltjo.ounla'nla pnrqae oumpro os  msua 
j^.r^i^f^a-da níagiHtrado, qna nUü padam  aar  aaoriíi- 
.(^.««dOl^aa'BiiganoiBa da.outra ordam. 
i'.l.'',i:Peusgaardaa V. aso.—Illin.,aim. ar, B.irSu de 

.^^TMa-Rioi, dlçno.vioa-prBHidonta da provinoia. —Q 
,,^ÍVí-'ahOÍB^dB7pBlicii(V";JílBquiiii Talado Piia o Almaida. 
&S®^\iv■?i■•'*■•^°''^''■'^ Ofléoretarii) da-polioio, F. Pinto.> 
[S^r^|';%''*ípro»aj.«ívipre»ÍdsQtev-deqao o dr. L. ErnB»to 
iiS'^i^Xiiyiar'a'sea promotor   publico   foram  eípuisgu da 
''''^''JHoluoatú, e qua tava parta  naaaa aoto o «r.oapiiao 

"^ Tito^ La poaao foi dada, foi oavida poi vói. 
•/      O ttobre depntadn,   ronidanta em   Piraaioaba.lên 

uo joinali do dia,  a aarta qaa  fai dirigida polo «r. 
.^aapillo T:tD ao ar  Aatomo da Barroa 

O ongiaal deiia oaita aqui eatá oom a flrma ca- 
conheaidtpeloUbeliaa  Caiar <£e} 

í\   
a. „ fAoiigo ir oapiiao Tilu —Hm íisti do qae agora 
?7^^ Aâabo de aabar* am nomo da paz o aoma auu amigo 

1, lha pago quB DSO buja nada, aa saaias hão da ma- 
"^Ihorarj rfflista bam nesta duaia DU caavido o juia 

U\ d« diralto para vir em mmha naia para ao dapoia 
^'■•u taier gom qae alio va ambora jabosa ., 

Da nau amigo a aliado, 
A  C   Barroa. > 

-f^íí' 

Lopes dá; Oliveira, iíiboiro.dt>_„Liina' B .Lúiz 
Forreii'a'. ■ -'' ■]-\-;   ''.■"■_•'■:.        --'/" 

■ O ai'. prusidBÜtodiiõUm aliui'ta ftuoaçíEb.' . 
■ í]ai'Ma ô.ãpprovadu aapCa.da antecüdoíi- 

t'ü, com a ruqtifiçaçaòdb.3r..Rui>Üa_al'dòIí.ar- 
roa'pafa que aü doi;!ai;u qiiu, iia potiçao; do 
Firmiao Witakor, 1'Qí, rogüitado upariibor da 
GOtnmiasEío, quo háaeouTau na informaçítò ■ do! 
Qngõiilioíro da .câmara, u concluio polo iiide- 
ferimèato da ineama, o approviido'b voto em 
separado do ar, dr. Dutra líodrigncs; quo ba- 
aeou-.HO no motivo ailoga'do pólo paticionario, 
votando contra o'voto um aoparado ossra.. 
Raphaaldo Barros, Antônio Paes e Loi)S3 do 
Oliveira. 

O ar. Dutra liodriguüa, requer que 30 00a-. 
sigao ua aeta.lida bojo.qúsjnii aaaauo du 6 do 
Fevereiro a proposta do sr. dr, Raphael so- 
bre a auppreaaSo Uo lügur do ajudante do 
ongeniieiro, foi approvnda contra oa votos doa 
vereadores Aquilino do Amaral, Ribeiro do 
Lima, Caatinho Sobrinbo, l''raozBn u Dutra 
Rodrigues, sendo decidido polo voto de qua- 
lidade. 

O ar. presidente declaia que iiHo dou voto 
de qualidade, visto como votou em qualidade 
de vereador. 

O ar. dr. fíapliaul ruqdor que aó fiquem 
consignados os vetos.- da reclamaçSo.—Ap- 
provado.   ..;    .'  . '■-■'■' ■" '■'>  '       ■*'   ■■.  ■    ■ 

& doparei3ür.qiiò"SG maiidq'pagai-, .'a quantia ■ Do .muaiiio :—Indico. quo.sÃja intiioado o. jilin pari n' niVimífi-obTui!, ái.oo-umissósa do jaa- 
du Ra. 15$000,^ devendo o supplioanto satis-; ilopbaltariomuaícipal i construir uíntcliLòiro^} ti.íi a dofiiUQoda, .- ■■:■.■""-■.' '■"';.■.■■ 
fazüiv li ijxigon(;i;i.da;contadoria,.quaiJio aosp^iraa conanrvagilo doa vcliiculoa quo para'" ."^'t'"I'l'.'^rri,"'' ■'íVJIMUF. rotlaaçajs-.iu daaíaioi qfiB 
prouessoa doa réoá.Royinundo José i-'raiiuiuco, j.ailiforèiii' duiióaitmíòV, ciiufyrmc Mü^ obrigou 

pulü.ulauaula 4" dò<;i)!itrai:[o coni a.òamara,' 

'« Anugo a aaiihor—Sinto qna v   a., man amigo'e 
IBpinhaiTO, apoia  aaaea  malvadas, eu cBspaito a 

"hat pltao*. maa  Iba   pago   fa;a aagair, por qna au, 
.snia^nHiiDCo flao afroalido A pasiancia tem timi- 

•^ <« f ./'^   1 Amigo a opiado (fi-ntii, 
f-j_ •- Titj. » 

Tambam aom ralagSo aoa faotoa qua so daram no 
dift 7 daimei pagado, ama carta   aasignada pelo ir. 

i„Tfto dl Mallo 10 ar   Falioio  Faguuáaa,  râm ji foi 
èjlida, tntretanto poaio oCTaroaar & eiama o original, 
:;^icamãrmarraaunhaoids, aqal tenho 
^     8r.  prasidenta. davo  aproveitar ma  doa  poncos 
;.^jaomeatoa.qne ma raalam par» d,ir uma   ligeira ran- 
^;^)i_OBta'BD DobiB depntado, méu illuatre'carraligiona- 

S/>;íriÕ-o, ariFarreira Braga,'qüaaJo   lavantou-aa neste 
'^V.raol^to. par» produzir B defaia  do «r.'Titoda Mello. 
r^-.f',-DiãBo'«,-;:oio;>qu8 o iBBa pronadimaulo  oaata AB- 
'^ãaãmbliaíinareoia Dm voto ds canaura. 

U^rv^^EaV.deviaV'por-'genaraBiditda.  deixar de tomar am 
j^oiZBÍdarafSo\D dlaanráb da i-'aio., por que nau aatá 
^niáimtamaa ooBdifSia da  pastoa qna as sanarragou 
i^dsdafander/tBTi ds voltar á' Asaombléu,  m^s dirai 

Si4''*l'-.'**''-'.*'"'*"''^'°8Q0«  aompstantB para dirigir 
^VotoB daaatigiira   a quam   quar qua  laia nesta ra- 
j.fe6ínlo".;''- i.'i':-;;.-: ■:  ■ ■ 
!'il--j--TV.™i.,U'»M-.'>.T.inÍB[([,   j oanaora quo madirigio. 

. .            ndroiodeque ma'davo oaaupar- 
g&^i*'Q'''Bds'j'o''ir.;TitD''da  Malta Igu  as iiirarma;aea 
"-^traaladufpelo'Club'da Lavoura,    laudo   também a 

'^ãlioi]rào-qaaproferi;'B. exo. disie neata reainto que 
■^Ó;Cláb;da Ljyonra ara uma  reoniSo  hybrida,   qua 

^nella'havia até ~p asando rei da nit^ii faUis. 
;^'r;:Umyargai;Bo'daata grividaila esti aicdapesando 
f^'sobre B-ãab4;a dj li3  aleitaros de lodoa oa aredoa 
y/pptitiaÓHi^aeíaiám parte daqaella Club. 

,,^>]n^jj;'Ua'(; •a,''i.r.'' preaidaula,  nuiaa   oaoaaiaa ampraEei 
^.^.^^.Ã B.^'eie. a'provara auaarguJcao. o límilo-ma ainda 

a diiar qua, ae'deniro'do um praao mnitu ourlo Tiía 
dar casa prova, não tarai reseiode íliiar dojta tribu- 
na qua B.eia-nSo pa^ia da um calumuiador. 
. ■ Sr,   preiidantB,'o   nebra  deputado o  ar. Tlto do 
Msllo; quando pala   primair»  vez occopou a atteu- 
gaa'da'Aaaemblea diaaaque tinba doanmaatoa aom oa' 
qnaai provaria que au, ua oidude   da Faxina, Qiera 

y^^daslaracüda ds qna D faria retirar deala Asaamblói, 
""««■^iTua beamagarifl. 

fefiSarvio-BadastaaxpfaisHo Q aa tomai   nota,  devo 
^rãiuoDder-lha. .   . 

EXPEDIENTS 

â&rã I po nderrlbe. 
^f^:^ú'Aqnalla, sr. praiidenta, qaa ao aabi aobarto aom 
^^'LÒ:roaDlo'da comelbairaa   reaidautea noata capital ; 
*^;iài]OBlle qaá; na OpiniSo do ar. Ferreira Briga, paasa 
{^-f'pato rbaia preitigioao ohafa do  partida iibaral no 5° 

' diatrlcto, nto podo tar''reaeio de que o humilde da- 
palado, quãora aa dirige  a Aisemblãa,  também rj- 
piaieniauiadaquélla üistrioto, o    podaaaa OBmagar, 
tanto^ mataqno'nao coutoicom oa ei ornou toa oQIaiaoa 
da que diipOa B. aio:, bà mnitoa anuoa,   na anti oar- 
.raira politiaa     ~.   ' 

Voltaúdo ia pegaa officiaaa qua foram dirigidas 6, 
~ Aaiemblãa, 't   requerimauto   da a. eic, dovo üiz->r 
qUB'eeiaadooumauloa aão tiveram  importância al- 

:  . 'gúma'-dB'E,''Bia:'Q0 aotb da   aua dafüís ;    a uenhum 
.. dolÍBa a,'.asa. ao raFerio \ antrotiutn ou paaao dnola,, 
; Tar aoaa» qna li o offleio   do   delegado   do polioia o 

do juii da diraito a qna atsas  ^a^aa uSo  faviraciam 
'  a Bkotads s.'exo.'■ 

^^; ,   O.delegado ' da- polioia  deal arou quo  era intimo 
%^tm\go\'àaB. eia. 
ra(!>^J'.Se'aiislii^eaa[i  amisada, o delogndo á um homain 
^riaDBpeitó pars'dar infarmüçüo. 

O juiz da direito di comaroa,   moço digno, qno to 
,   adh» ali-ha'muito póuoo tempo, não podia olferaoar 

prova'paraladafaià dò nobra daoutado. 
O dr, Lniz^ da: Ca'margo e Mello, aati ha po ti eu 

tampo; a para domonatrar a aaaamblós qne a eo- 
mliroã de.Batuciilu'DSo pndo ter paz, diaaa qne o dr. 
Camargo Mello foi nomeado para agnalla aomaroa 
EOb a oondlgSo ezpraaia da soranstenlada a uaudi- 

, ditara do ir..TÍIa da Mello, em 1° oicrutinio, e do 
dr. Albarto da Andradn, no 2° OBOrnfinio. 

O 3R; MORAE3 BARR03 :—E' grave. 
.0 SR. SILVEIRA DA MOTTA: -O flm onico era 
eiolnir. o'pradop. 

. ■Poaaoinforinar a oaaa. 
. Eataado . na'Fsziiiri, oudfl mora uma  iufluèaoia 

politicai □ Br. Donato   da   Cam&rg» 0 Mello,  irmSo 
. do aatnal joii da direito   do Bolucatú,   fni   pronu- 
ral-o =' e entandenda-ma oom ells, diasa-me quo nfio 
era'poaaivol auxiliar a minha oandidatnra pur  qua 
linha tornado compromlasD  aolamiia oom □ sr. eun- 
salbBlto'Martim Franaiaca  do aaatanlar a. candida- 

' . tãrB''daa ata^ Tito ds Mellu a Alberto do Andiada ao 
;  fuaio BBu iriDSo.aomBadu  juiz da  direito  autaa da 

aleicto. -■,. ' 
..   O.SB".'MORAES  IIARROS:—E'   □ ma revoltante 
'   immoral idade. 
.     O .SR: SILVEIRA DA MOTTA;—Poaso aiaavorar 

a oaiit aob palavra da houra, que ouvi eaaa deolara- 
. glo do ar, Donato da Camargo a Mello. 

Sr.'pra*ldeBte,.a hora esti dada a lendo-io de ea- 
trwnaS'parteda ordem do dia nlo quero tomar 
mãlB trâpo i oaiB. 

. Coáalnlirai dizabdo qua o olub.da lav,iura da Bo- 
,. .tuMtUi'da bm maito'eati proatündo um servi^D re- 

.:lav«át«'iomnaÍsÍpía,'&'praTÍaaia e í humanidade, 
-''tTmtaBda.'diBiippl«ntar'a   inãoeneia  tSo milnãoa 
' qaatKn lido lampra exercida ali! pelo oapitão Tito 

; drMfiio:•-, j' ;■;■■■■■   .'v ,  :  . ^ 
'{^Apaiadáti ri\i\lo bem'^ynvito benC). 

Ò ■■>! ,BKiiitlK de ãouzu fax algumas ob- 
■. ierTBJSH'.qiia^iiIo roaubemaE. 
.    ^ Rutwrõ qni üaja approvadia aoguiuta mo^o : 
,'. 'AvAMamblia ProvÍDoial, profondatnoata omprea- 
lioáádápalu gravai aeadiaçSai   contra o d"pntado 

.. .çÃmS'^ distrieto, TitoCortóa do Mallo, as quão* ro' 
-. autuai dos docameutOB apraaeatados & sssambléa • 
i- dBDBOQatrBm-à falta de segurança iaditídual na eo- 

' manndaBotaeatú pala imponídado doa orimiuoaoB 
:* o.péleaivp.aitdMfttte&tadoa contra 01 magistrados, 
.' Mpnaido'^0 govarao providenoiaa qoe façam eoiaar 
'V proãptaniéBtB.MSS .eatadn  de aonias, paaja a ur- 

-'.EBti'aietaQ.i apoiada, é asm debata approiada. 
.0-in^:Moraê« B«rroB raqoar qaeaa da- 

'íutKtéj^Da a mo^ foi approvada Qnr.aima- 

^^^; '■■^:"/'"vv ':.\    , . .(Conliai».) 

SBSSXQ^ÒKDINAHIA DE 2âDE 
.    FBVKEBIRO; DE 1884 

^Pi-esid^tàia do sr. dry Aíiianio Pinto 

K^ÃàíSS/da-Fevérairo de 18S4,'nêsta impo^ 
nàlcúladè d& S. P&alo, no paço "da câmara 
MÍiiSpal-.cpinpMéceranios''»»,. yerjaadorea 
^^o Freitair^iíaãnii-IIodrigaesi-Rapliael-dé 

'Requerimento de "William ^Speers, supo- 
rinteudêüto da "Estrada de Ferro.' do Santos 
a Jundíahy, alltigánda que toado sido a com- 
paniiia daquella òatrada' comprohondida no 
laaçamíinto de impoatos de muros, vinha re- 
clamar contra a iaclusão da companhia, nes- 
te imposto, palas razCías que apresenta.—A' 
eomraisaflo de justiça, 

Do mesmo, allegando quo embora penda, 
da decisão do oonselb.0 du estado um reuur- 
30 da companhia sobro a communícação da 
projectada rua Heloalia ao aivol atravé/ dos 
trilüos, vem propor á câmara uma soluçSo 
pára acabar de uma v&-/. a quesião da com- 
municaçâo do bairro do Bom Retiro uom os 
Campos ElysÉOs, sob as bases que apresunta, 
cora uma planta.-7Ao ongonheiro e a com- 
misaão de obras. 

De ura abaixo a33ignado,raoradorüa no Pa- 
ryt freguezia do Braz, pedindo concertos ua 
rua—Bella Orioote, — que ó aquella que, 
partindo da casa de João Ferreira üranja, 
vae finaliaar em frente à ciiacara du Samp- 
son.-^Ao sr. Raphael de Barr.osipara provi- 
donciar. 

Ferias do Francisoo Antonio Pedroso, ser- 
viços do nivelamento o apodrogulbameuto da 
rua do Gazometro o travessa da Moòca, sour 
do Uma do 3 a S do. Dezembro ando, na ira- 
portauoia de rs. 367$0Ü0, o outra do mesmo 
serviço do 10 a 15 do mesmo mez, na impor- 
tância dj ra. 448$'200, todas cõm visto do sr. 
dr. Aquiliuo e informação do contador.—Pa- 
gue-se. 

Idem de Francisco Xavier de Mattos SaJ- 
les, serviços da rua Vergueiro, S. Caotano o 
outros, de l°a 15 do corrente raez de Feve- 
reiro, na importância de rs. Iil34$0y5, com 
visto do sr. Dutra Rodrigues.—Paguo-so, de- 
pois do informada pelo coutador. 

De Antônio Caetano de Magalhães, servi- 
ços que segue do Braa para Mouca, de II a 
a3dooorreate,naiiiiportancia do rs. 600$56O, 
com visto do sr. Raphael do Sarros.—Pague- 
se, dopoia de exarainada PL>1O   contador. 

Contado A. ToixuiraRais & C, importân- 
cia do calgjmeato cora pedra plástica ao 
portão da rua do Trem, u* importância da rs. 
iiá$7S)0, cora informação do contador o enge- 
nheiro.—Paguo-300 pedido, salvo ae houvo 
ajuste provio com o vereador encarregado, 
quanto ao preço, 

PAKEGERES D H: OOM MISSÕES 

A commissSo do justiça, examinando á pe- 
tição de Augusto Corbiaíer, e tondo em atton- 
ção os documentos apresentados, ó do pare- 
cer que seja a sua petição deferida, ficando 
o supplicante classifieado em   i' classe. 

S. Paulo, ia do Fevereiro do 1884,—Ma- 
noel Antonio Dutra Rodrigues.—R-aphael de 
Barros.—N. de Souza Queiroz,—Approvado. 

A mesma commissão tendo examinado a 
petição de A. à. Foaaeca, eatabdlecido à rua 
deS. Beato n. 44, com armarinho, recla- 
mando contra,c lançamento da sua casa na 
claaae atacadista ou, vnpaftadora, ò de pare- 
cer que soja a sua potiçío deferida, coilec- 
tando-se o supplicante do raasmo modo que 
noa exorcioios anteriores. 
' S. Paulo, SOdüOutubrode 1883.—Manoel 
Antonio Dutra Rodrigues.—ííicoláu de Sou- 
za Queiroz.—Raphael de Barros,—.Approva- 
do.       . 

A mesma comraidsão tendo examinado a 
petição do Maria Carolina de Miranda, pe- 
dindo aor rolovada damuitaque lhe foi im- 
posta, é do parecer que soja a patiçao inde- 
ferida. 

S, Paulo, 12 de Fevereiro de 1884.—Ma- 
noel Antonio Dutra Rodrigues.—ííicoláu de 
Souza Queiroz. Raphael de Barros,—Ap- 
provada. 

A mesma commissSO tendo examinado a 
petição de A. Teixeira Reis & Gomp., pedin- 
do que esta câmara proponha á AsaemblãaLe' 
gislativa Provincial a alteração do art. 17 
do cod. de posturas, aSm de permittir o cal- 
çamento da frente dos predioa com podra 
plástica, privilegiada polo doe. de ^4 de Fe- 
vereiro de 1883, 6 nao somente com pedra 
decãutaria, como determina aquelle art. ; é 
de parecer, attondondo as considerações ex- 
postas na referida petição, que a câmara re- 
presente Ã .^ssembléa Legislativa Provincial, 
pedindo a alteração do art. 17 do cod. de pos- 
turas, quo ficará assim : 

' < .Os proprietários de prédios ou terronos 
nás maa do município, suo obrigados á calçar 
as frentes de suas pròpriedadss ou terronos, 
com a pedra de cantaria lavrada, ou com pe- 
dra artificial, na largura que estivar marca- 
da pela câmara, segundo o nivelaiaento da 
raa.no praso de Ires mezes,depois de colloca- 
das, pela câmara, as respectivas guias. Os 
infractores incorrerão na multa do 30$OÒO 
rs., além de.obrigados afazer 3 pbrá;oa a 
pagar o custo.* -■ 

Paço da câmara, municipal, 2S de Feverei- 
ro de 18S4.r-Manoeí Antonio Dutra Rodri- 
gues.—iRáphool . do-.Birros.-^ N. dô^ ftnna 
Queiroz.—Approvãdb,. com o additívó dosh 
Araajo'Costa pira q^üe à ptdra aeja de 4oal- 
qner B^itemi on cOQlbínaç&.Q.'' .'^ ; 

A meaina commíaaSa ézsminando s petíçSo 
dó' major' lladoél Csadída Quí ri no Chaves, 
contador e diitribnidor dos auditórios ^csta 

Adac Xavier, o Pedro Lánãho.i: 
'' S];"PiiLilo,..ia.'do.Fovüreiro'dèl88í —Ma- 

íiúélAiiUiniu",Dutra Rodrigues^—N. dr; íiuuza 
Queiroz,:—Raphael .de..'Barroa,—Afiprovjido. 

A iiiiJsiim'comAiip'ailu eiamimindo Li."piit"içao 
dl) FirmiuoMorõiru:Lyrio, .esoriviii do jury. 
ua capital, .6 do'purocui' que. MIí IJi^i uiaudo 
pagai' a. quantia db.Rs. 2:J4$I30, de" müias 
custus,—Appru.yãdpv   ■ 

A mesma-comraiasílõ é de parecer, qiiu se 
muiíde pagar, ao sr. Antonio da Sil'vu Jurdim, 
a quantia de Ra. 30$000, dó meias oustay.— 
Approvado. ,    . :'' 

A raesinà üOmmis33o é dêparoiier que se 
mando [)ag,ir ao advogado Eatovam Augusto 
do Oliveira ,runior, a quantia de 30$n00 rs., 
de moias cuitas.—Approvado,- 

A mesma eoramissao examinando o reque- 
rimento de Joaqnim Alves Martins, recla- 
mando contra o láiiçamonto para pagamóuto 
de imposto, tendo óm vista a informaçEio do 
procurador,, é de parecer que aeja a rocla- 
maçao indeferida.-^Approvadoi 

A mesma commias5o tundo i^xiirainad.i a 
petição do Antonio FranciacoGruiçalves San- 
tos, em que requer, ae.r relevado da multa 
que lhe foi imposta,., por falta de pagamento 
do imposto,.,era vista da informação ■ do pro- 
curadore da irregularidade do .auto de lan- 
çamento da multa, é de parecer .que seja de- 
ferid'0.'—Approvarioi',. ■   ■ 

A'meama cõmmiási^o examinando a petição 
de "Vicente Cancro, era que pede ser alliviado 
da multa que lhe foi imposta,, é. de parecer 
que seja a petição indeforida. visto não ter a 
caraara competência para alli-viar multas,— 
Approvada. 

A commissGo di* obras è de parecer que 
sejam indeferidõa ,03 requerimentos do Porfl- 
rio Pires Carneiro, Beuto Pereira de Araújo 
e Antonio Machado de Araújo, pedindo auto- 
risação para kiosquea. 

S.Paulo, 5 de .Fiwereiro de 1884.—Ra- 
phael de Sarros.^—Antonio Paes do Barros. 
—Manoel Antonio Dulra Rodrigues.—Appro- 
vado. ,'    .,; 

A commissào de.datas tendo examiuado os 
requerimentos, em' que'pedem terrenos Ale- 
xandre Oatumby o Antonio Rodrigues, no 
logar denominado—Carapo :da Mt-óoa—, ô de 
parecer, do accordo cora o parecer do onge- 
aheirn, ^ue sejarâ. díf.áridos. íSSOS reqneri- 
muntos. . 

S, Paulo,'23 do .Iiineiro de 1884—Fran- 
cisco Nicoláo Raruol.—Antonio Paes dd Bar- 
ros.—Cantinho Sobrinbo,—'Approvado. 

A niaama coramiasão da datas examinando 
os raqueriraontoa .' de Antonio Gonçalves Pe- 
reira e Manoel Joaquim do Carmo, pedindo 
remoção das dataS que lhes foram concedidas 
no bairro do Çato;.uby para o Marco da Meia 
Légua, ó de parecür que soja ello deferido, 
visto os aupplicau.tes aâo havorora tirado os 
titulos. ■'.■■     ■   . 

S. Paulo, li de Fevereiro de 11^84.—An- 
tonio Paes de-Parros.— Francisco Nicolâo 
Baruol.—Approvado. 

A mesma coramiasão.—Nso possuindo a 
câmara terrenos á-rua de Santo Amaro, se- 
gundo informa o engenheiro, 6, portanto, a 
eoramissao de datas de parecer que. spja in- 
deferido o requerimento do Cândido Carneiro 
Ribas.     - ■ -■■>■,... 

S. Paulo, 23 do Janeiro do 1884.—Frau- 
CÍ500 N. Biruel.—Antonio Paes de Rarros.— 
Oantinho Sobrinlio.—Approvado. 

A mesma commisaão.tondo enj vista a in- 
formação do engealieiroé do dsoal respectivo,- 
é de parecer quo soja indeferidoo requeri- 
mento de José o Salvador Duther, que pedem 
a concessão de datas na coUina'da'Gloria 

S. Paulo, 23,de-Janoiro de 1884. Fraoisco 
N. Baruel—Antonio Paes de Barroa—Cim- 
tinlio Sobrinho.—Approvado. 

A raosma coramiasão, examinando o requo- 
riraonto de Jesuino Joaquim de Oliveira e 
outros, que pedem Ihos sejam concedidas 
datas em terronos que dizeni possuir a câma- 
ra na rua do Dr, João Theodore, o de accor- 
do com o parecer do engenheiro da câma- 
ra,opinaque'o fiscal do diatricto vá no logar 
inforraar-sQ da veracidade'da existência de 
taes terrenos, aflra de quo possam ser defe- 
ridos 03 requerimentos dos supplicantea. 

S. Paulo, 23 do Janeiro de 1884.—Fran- 
cisco N. Baruol—Antonio Paes de Barros — 
Cantinho Sobrinho,—Approvado., 

A mesma comraisaão attendeodo a que oa 
torrenoa concedidos ao ar. Manoel Moreira 
de Magalhães, e outro'sj no logar denomi- 
nado—Perdizes—, como já íave oooasião de 
informar a esta câmara, são próprios muni- 
cipaes o legalmente concedidos ; è de pare- 
cer qna nada ha que deferir, recorrendo os 
supplicanles ao poder competente para a ga- 
rantia de sua propriedade. 

S. Paulo, 23 do Janeiro do 18S4.—Fran- 
cisco H, Baruel—Antônio Paes de Barros— 
Caíitinho Sobrinho. 

Em^tempo: deve-se oIHoiar ao dr. chefe 
de policia para auxiliar os proprietários de 
datas á garantir os sausfochos. Dia. era ut 
supra—Antônio Paes do Barros—Cantinho 
Sobrinho - Francisco N. Ilaruel.—rApprova- 
do,"faça-se a requisição...;-..      .....; ..,■ 

S..Paulo, 2.i du Fevereiro del884!:—Fran-, 
cisco.N. Baruel."—Apprcvadu. lutime-so.'   " 

Do tnesm'o':—íiiillno quii seja intimada a 
Companhia CautiU'i]ii'a u tiigotos à construir 
os luiutoiios, cuja.'p!,'int-.i já foi, ha. multo 
tempo remettid.i pi;la câmara.—Approvado. 

Nada inais havendo ;i iraliir o sr, pruai- 
deate levantou a ae.'ia-io, do que para constar 
lavroi a presente acta, eii Antonio Joaquim 
da Costa Guimar-íe^, s.ícrjtaiio a escrevi 
—Rego Freitas—Raphael da Barros~Ma- 
noul Lopes—Manoel Antonio Dutra Rodri- 
gues—Francisco Nicoláo Baruol—bantinho 
Sobrinho — Aquiliuo do Amaral—Antonio 
Paes de Biirros—Nicoláo de Souza Quoiroz 
—Antonio G. Franzon—Araújo CoataT-^Ri- 
beiro dò Lima. 

grFm^^v.-^crT-^^-rtj.-ii^.ffi^-lB-'^l 

BOLrflM DO.OIA 

. INDICAÇÕES 

■ Doar. presidente;—^Constando que sô pre- 
tende propor na Asserabléa Provincial a exe- 
cução de imposto sobro muros, indico que 
ao represente, desde j4 contra semelhante 
medida. 

S. Paulo, 28 de Fevereiro do [Íj84.—Rego 
Freitas.—Approvada, 

Do sr. Manoel Lopes :—índio que o en- 
genheiro fique oncarrbgado de examinar ao 
ô possível e se não será muito dispendiosa a 
abertura de uma rua que,, da rua da Crna 
no Parj^, venha sahir na rua do Senador 
Floreucio dé-Abreu, em fronte à do Barão 
do Souza Queiroz, nltimanoate entroguo ao 
publico. 

S. Paulo, 28 do Fevereiro de 1884.—Ma- 
noel Lopea—Ao. engenheiro para   aatísfazer. 

Dosr. Francisco N; Barnol;—Indico que 
se represento á Assembléa Provincial pedindo 
qno no novo orçamento seja, votada rerba 
aufSciente para á illiiminação'desta capital. 
Temos importãnfss bairros onde não poda 
havor garantia indí-fidual, devido 4 falta da 
ílInmíaaçSo, tornando-so por isso necessário 
nm augmeatopelo menos .de 300 combustores, 
afim desarem attendldãs ás diversas e justos 
reclamaçCes doa moradores do bairro do Chá 
e outros. 
.   S.   Paulo,,28  dé  Fevóroiro-de 1884.— 
Franóiaco {i, Bwaal.—Appravadft. 

'   A.Hnf,inI>>úii  e^rovliiulal 
OONT/SUAgÃO BA BES,= ÃO  nB  18 

O SM*, jroüo Silvoiru V!ia responder ao 
er. Moreira da l^nnba, tomando om -causidoração o 
que s. ei. diaae a raa^eilo da aiguun LjiüaiaGS do 
oorpo de pormaneotes e do oornsaciJes foitae para 
auppiantes do juie muDÍ'ipai.-Kaob.'ládioáclo-'do 
orador. ..   "■ 

Devo ntlenflSaa ao aun collega, nias poda lioenfla 
para dar á defesa que vaõ produiir o desenvolvi- 
manlii qua e.tiKa o OOEUHíIçIO que loiu de tobatar. 

Dofi'nde o commandaniudo corpo do perraanontfiB", 
cavalh>^iro astimavel que pôde aer aavero ua diaoi- 
plinn, mas não Irata scua Holdadoi » |)untB-péa. 

Reapaita seu-< anbordinadua, e È respeitado por 
quantoA o ooahocorn 

O orador nS ■ falia domimdii por pnislo'política, 
porque o oorouol- MarjfihTn ó oouaarvador ; não 
olha, pürflni,o ndvoraaiio pulilino, mas o oGloial quo 
ounjjiro aena dovores. 

po laniíiito Ilic-udo da Moura-Tolloo dií qns á oí- 
fioial digtto do elugioB a loin serviços baiu ruputa- 
dus. 

O capitão Fjr;ian Io - tom, é corto, diü o orador, 
peças du farJomiínl,i em sua ua^a, iniia este faolo 
nõn o dui.ab,!!!!!, iinlaíi u luoonimínd,!. 

ConiJ itm FUrij lioito de augTusntar ca seun re- 
cursos, emprí^ra o teinpo dÍapor>ivBl nii m-^nufaotu- 
Ta do boí.ets pjra vojiüor 

O major fiauMl Rodrigues Pimonia o otador qua-, 
liâca do irgandiirio, por aaaii sarvisus, por aen oa-' 
raotor a noiiiB de furoilia. 

Lâ atlestiidos da prealdantes.elogiajido-o como 
ajndanío-ila iirdi^nj, o refer,' como iraportanle a 
ctmmianao quo e.<ao ofBci.il dosscjpSDhou arroca- 
d,nido o m.iloi'jal biillioo'qUD tinha ficado sbando- 
naío □,> eaiiiJnho da Malto Qroeao. 

Passa «d of and or os libsraea dü Franca. 
Fiiz o histórico do alguns   Eoonler.imeatea politi- 

cca   daquolla   romaroa   que .ti>m sido convulaionoda 
por lutaa partidariaa. 

n'[7, qua o sr. Pfireira lU Cunha jS foi liberal, em 
Biijo ojiraclsr foi nomeado jiiiz rannicipal-de Paasoa, 
em Miuas, tendo por qasBlSas da pfiinaiia ni Fran- 
ca, declaradc-se consarvador. 

Defendo a fauiilia. Barbosa Lima, influente ao 
paitidn liberal daciuella Iccalid^ido. ' 

Declara qua a juiz de direito da Frar/ca 6 eical- 
leute pna ou fmuilia o illLütrado, porém é join ea- 
sBuoialmonta partidário, a ponto da eipedir oireu- 
larea rooomiaondaado oandidiiiuraa, éosuatoata- 
oulo do partido anoBorvador. 

I'ratu da aituagao politio^i da Franca o do movi- 
mento do.s doua partidos. 
. Defende o praaidi'iitfl da província palaa nomea- 
çOaa que faz para Ribeirão Preto; explica, pelaa 
informaçâas que (em, o.i lameataveia aconteoimon- 
toa que ,flB dorãm no dia 7 de Dozomliro do anno 
pasaodo em S. .Toiu da Boa Vialii, altriboindo-ca i 
imprudonnía dò parto a parlo do grupo quo per 
meio dfi ynina proouríra dísTooraliaar a aucloridada, 
e do dalagado do policia, qua pela violência da aen 
jfBnio, nSo a', pondo dnmínur nos notaa qua auccada- 
ram a ^iggraaeSo dtiquo foi -.Ivo. 

Noala liarraçHo fui contíalad-j muitas vazea pela 
bancada conaervadcra, roolifloando alguns faoloa o 
oonrirranndo outroa o ar. Martinho Prado Junior, 
testemunha oacnlar dnqnt^Ilea aounteoimeotos. 

O S1-. Poi-oirsi (Ia Cunha outra calmo 
na diBciiaaSü, '.nSo aú |iara tiplioar factoa qne di- 
iam reapoito & ana poaaoa, como para reiterar o 
que já tave occsaiü,! áii aíBrmar da tribupa. 

Quaurlo fallou dí irom'^ralidade qna raina no aor- 
po lia parmaQontoa, tava o intuito de daapertar o 
presidimto ds província da inércia em qoo aa aoha. 
Ao oiintrsrio do qne tem ouvido diier, o orador pen 
aa qno a forg.i de permuuantaa iito é ineuflciante 
para o aervito; assim do estado oÊfiotivo dn aorpo 
uSo tasiiom distribnidae.praoftR para OBOrviflodo- 
moalioo do oommnDdante a do fiscal. 

Sabe que ati^uma^ pragas H£EO empra^^adas, confor- 
ma a aua aptidão, em sarvigo particular, 'o qno ou- 
Iraa, am ootr^ ópoaa, an laram por divoraoa pontoa a 
prooura de arapani^ae. Reilura o qua ji diasa & rea- 
peito do major Itsaal, que oonaidora inapto. 

Do capitito Fornandea rolata faotoi em seu dosa- 
bouo. DSO oonoordando qua aeja licita a industria 
da fiibriasgão da banais para vandar á sena subor- 
dinadoa. 

Do tananta Ricardo da Moura Tollss, confirma o 
qua diflsa'qnando ftllou na 3.» diaoussao, e addnz 
novos fíOloB prajuíliciiios i disj.plina do eorpo da 
permanentes, 

Raaonhoceodo quí algona-Slforaa camorom aeoa 
doveras, paoo,i a dufandor-ao das accnançaas qna lhe 
foram irrcgadaa. 

Fiií loníu rezonba do faotos para oiostrar que em 
PsflaoB, onde foi jnÍ3 mQDÍoi|)ii!, em Ubaiabi onde 
foi advogado, na Fr^iuoa, onda sorvio de promotor, 
nao aa deolarcu partidário. 

Apaiir da CIDíIO soliaitado, am quanto foi magia- 
trado, coQsnrvoa-aa noutro OaaUroa-ao conaar- 
vador na ultima asaaneilo doa liboraoa : na politioa 
nito tom procadantaa qoe poaEiam daamarocer u fir- 
ta&zi. de HUBB toaviaçõst, 
■ Dava a noaisaçílo de jni; mnuioípal da Pasioa, ao 
oonheoimonln paaacal do ministro da juatisa do ga- 
binotallahorahy^o oonaalboiro   Aloaajr; e o Ingar 

■'■''■-'- 

de promotor da Franca noni-presidenlB dasla pro- 
'inoia, dr. Jc5o Theodoro Xavier, qna diatiagnira o 
orador do uma maneira qna lhe ó grato ranordar. 

OonsiJora o dr. ForrBir» Alvai, joir de direi- 
to d» Fraaoa, uma garantia na administração d» 
jnatlçB. 

O govarno, apesar do aaíorgo amprogjdo em ífln- 
lldo donlrario, mantàm aquiitle ma,(istrado na BD- 
maras: esto facto tem dado Ingar á saisSo no parti- 
do Iibaral. 

A eiodidatura do orador offo foi gantontada polo 
j nil da d Imito; como cidsdlo a não acmo autorida- 
do, a a ou 3alaitorBa do Sipnoahy (aüou i respeito 
da aaa elsi{9o. Allaga, sutra antros factoa qna pro- 
vam a itenoao de espirito com quo proasda o jnii da 
diraitd da Prauaa ua cadeira qna tanto honra por 
soa illuilrasao o irapiraialidado os ssgaintea : qua 
as auaa i[iton;^Sos eSo nompra conaideradas peloa tri- 
bunaes soparioras, e tio jnrtÜcas qua rara voz doi- 
xam de sar ooufirmadas ; qnn ao iliatamouto para a 
piaoDçSo da lei de 9 da Janeiro, em vsz da proteger 
oa iflna aorteligionarios, coniidsrnu aom direito no 
eiarclciodo voto a S3 liberasa, preferindo intarpra- 
tir a lei ds modo mail favorável aoa qua preten- 
diam sar Iniarlploa Ho rOgiatro alaitora!, tanto gna 
D orador roncorroo dc.iaa úaoioffo para a RalajSo do 
distrieto, obteado prjvimautc da aois doa lecaracs 
qoe intentar". 

Tem opinifio palitiea mnito conhecida aquelta 
jnii, niiH no eiorcíoio de snai fnnocSae garanta o 
direitodoi sens jnriadiaBionadoa, aom distinccao da 
partldoa. 

O orador ascti-SB convíoto da haver mostrado qno 
oiraoom do fondamenta aaaooaBitSai do deputado ■ 
qnam raapnnds. ' . 

Pica adiada a discassSo pois hora a levaittk-M a 
■«■■Zo. 

Na BesiSo de hontem, foi lídn o fciriinla eioe- 
dieot* : _ -."..' 

R«OD«'aiiiE.iioB :-^D> teasnta Joio BaptiiU da 
PigneiroJo, pedindo pisisgam ds aoa r»enda para 
CsiaBraaom: £ aommiwlo da eaiatiitics.—D* d 
Ano» Brandina da'AuBmp;ro Qitt, p-ofeisoi» da 
Limíir»,,padÍBdo Bpa>entadaiU:-.á eommiuSo de 
jtttlijB.—Üi coamíiilo direotora das obii da isr*- 
]% nHr-t it ^uibjbgçt, pidiadg iOiOqO^XX) d* u. 

/- 

diivnm subir'it..sano(So,<' 
1'AIIEOIIIIEí :~!)i,. ournniiasiíb   do   jualig.i, sbbra.O'.-. 

drioroto.oíu liftriiiijiuDidii. quú   ra'vogu   o'loiu. 03 de-' / 
ES'rfe M'lio do i381; opíuHiiíiò^ qiio nutro dn uovo am. 
diua.usuHo !   p^ra'a ordi) u doii trubalUoa, — Da lueamá ',' 
oommissSn,   iudnfiirindo   ü   pretíUfio , do ■ profaaoor-,. 
FírtuiiHln   Jojió Oiolia   du Vaacjuoollos S sariipo--!- 
aavitido ;   appruviiiiu. -Da   nonraisíio   do. aamaraj, .■ ■■ 
davulvQiio-í inu'iiciiialidiile  do Buqoira'o oodigo  '■ 
da posturas «ua ouviuUi p^rqu'i. p^ra 'lar approvado, .- - 
dfipan Ia  do  p.-ofundi' iiltj.->iiiío :  approiado. —Da.', 
ODrainisdSo ile f.Rt itj-itiii i. o pi a» n ia pila iippróvaçilo^ 
ú% iniia^t^ía f-iita rektíyi íi dlviaaa entra esta pro?' 
vit^CLn o a do Riu da Jnuairo,—Da coinmiasan do'oa-' 
oiurns, pfForooQuio   projocto  paru   qoa ■ a oamara^da.-,, ' 
oidada do Rio.Claro .soja aulorisadÍL a rasabar a o.bra- - 
da miilriz novn di raosina aidada pi?a qua spja aadi- ■. 
da fi Snoiad.ida - B^nflficeota " [iio-fllarauiiB !. para a "'-'.. 
ordoin  doa   trabulhos,—Da aummissSo   de oamaraa,   '- 
cifareoeudü coiüo prcjuctõ ,4Q n^odifiia^Saa propostas   -. 
pala cumaru   do S.   SabuHtiuo'dj   Tijaoo-Preto, ao 
roBpaotivo aodigo   do poatnraa :  parj  a  ordem doa 
trnliülhos. 

O  B1-. Uelfliio Clnti-a   diz qne o partido   . 
oouaarvador   na Assemblâi tem faitq   ao  sr. Barão 
da Guajará omu opposifSo eminontamente governa- 
moulul ; lom ua Iimitsdo-£ oritica da alguns actos ,. 
da s. oic- ■ - . -, ■   '..í. 

A oppaniglia oonsorvadora concede ao governo.to... . 
doiOB maios do administração. ,        i,:>.--"",j;. 

As  leia   anaaas   foram  votadas qauai sam   de-'.;.[. 
bate. "■.-■■'■■-. ■   ,,      ■■ 'j ",,■';■". 

Satã moderegao vsa da accordo  com a índole  do:'.- 
partido   conservador, oam o   progresso  doslnoBSOB. .' 
coatiimoa pnlittdoD, diz  o orador, e-aom  o .espirita,.! 
da reforma alaitora]., . ^ .', '-■..',' ■,',".!,-:'-. 

B*,uma uecassídade qua - as mínoriaa ae raaigDem',-; 
& aoa paBÍ(iEa. nUturBl, aíalm coma aa maiorias Si- ,. 
Bumam a rasponasbilidade da, governo.:        .-'     .'■ '.!   .: 

Aindi QBsla propósito vae obamar a atteueSo. da^-.:> 
s. 0X0., para um faoto da ordõm muito grave.. í'.     : 't' 

Refere-se á  nomoafSo da  1°  aupplante, do  jaizC . 
municipal   do   termo do  Ribeirão  Frota, Antônio.'. .' 
Banto   Ferreira Lopes, que outr'ora cbamou-afl-AO- 
touio Cândido Ferreira Loiias , i- :: - 

E^aa cidadlo foi praseasado por crime da. furto a.;... 
cbegcn a ser procanciado, sendo a pronnnola fiaEr>v, 
tonloda pola autoridade oompotanle. ..,',;,   ■■• 

Obaarya qau orna das.raiSas do oonviagBo do jniz,.-.,' 
suDimsriunlo,-foi ser o réo naairo a veaairo, nesta . 
ordOLo da delict os.- .   ,) ■:,','^: ■ 

Respcmdjndo a nm aparto do sr. J. Silveira, O,, i 
orador dociapa, qne nSo OSIEI na aua Índole, nem no ■■■ 
ãsu ti.-mpora[üenco faaer accuascOas sem prcvsa que L- ,. 
jnatillqiiem : tem oartidSas eslrahidaa dos autos,.. 
que podam asr oisminadaa. .    '"    ''■ 

Dopoia  da jronunciado  esse indivíduo, olantot,* 
3oe ara um vigário, perdoou au réo, a como SH ooa--;, 

içSos do termo de deaÍEtauaia, on pardSo dependa i,.. 
do áooordo duB partes, o maamo réo fleou obrigado ■_ , 
a psgar aa ountafl, moslrsndo assim qne lhe aonvi- -.' 
oha qua u procaaao ficasse exlinato nsquelles tar~ :.'r 
mDR. 

Essa mesmo indivíduo foi processado no   Ribei-:';! 
rSo  I'reto   por orima  da, estelionalo. cendo a pro.-.v. 
EoDoia sostontflda pelo juiz de direito, ii, dr..,Hyp- , 
polito da Camargo, qua, entro  OB conaiderandoa ,'dti  . 
seu despacho,  declarou■ qna havia  abundanôia:d»i'. 
provas. '      :. F   .';■-. 

Acuraaoanla que a mesmo supplento do  juiz mu- 'i., , 
□ioipal foi príiasBsada em S    Simão,   por   crime do   , 
sedi(SD, a  eliminsdj da lista dü   jurados,   por   ter,.,   .' 
sido pronnneiadii em crime do parjuria. '..-!,, 

Quo antoridada motal, pergunta o 'orador,'púia-. . 
ter um jniz nastas coudigSaa, qoe garaotia pude ofe- ',. 
TBoar aofl jorisdicoionadoa? , ;, ;■,, 

. Di» qoo aquolio indivíduo A homem dado i violen— :■ 
cia, e rolata o fiicto da ter o juiz da direito daqaalla...:: 
comaica, oonâadido oma-ardam de hfíòsas-cofpus em-' .,, 
favor de nm  individnò, mse essa suppiente teve.a. 
oDSadia de, ua casa du próprio jnii.de direito, proD-.. 
dar o individnò, que dovia aonsidarar ioiiiiuua, alíB- ■.„, 
gunclo a amaügar aqasUa magistrado da' fazer o taea-;-    . 
mo i aua pasEOB, ,.        , ^-;..;,,   ■., 

Noa grundos cantroa da papuiapSa aa . Domeaf3aS':i.pí 
infnlizas podam ancontrar algum corraotivo. ', ■■ -i ■'■: , ■' 

O meia  aoiial mai9  adiantado, o appalla da  im- ..- , - 
prensa, a interpaaifao doa reanrsoa para reparar íD>F.: '. 
jdslifas ou prdfligar abaaoB, aervem de naturai-gs- -: - 
rantiu, maa noi ponioa. romotoa  da capital, nílohaf...'.-, 
maio lagal da impedir a  prBpolnnaia d» autoridade.',-.^,.- , 

E' proaiEB qoe o piaiidnnto suja mala asarnpnloaõ,., 
orolava ponderar que o RihairSo Preto eslá em oour   .',-■ 
difiíaB osponiaoa que aggravam o arro do a: eia. ;,---i;.:vi,;r/r'; 

A  Bitoacil,, daqiiollo  tarma   é   anormal, e s. exo;.".':•., 
mEsmo roíonhaoou comeando   um delegado militar,.,      . 
omajor TrisíBo Pirmino do Almaida.    .  ' .   .■'■,,,' 

Dactara que os  ooniarvadoraj aettEa.alli ajm g*-,, 
rantÍBB. , .-,■.. 

O ohafa do partida, apoiar da muitu oatimado, sea.-;.- 
te-sa ooj perigo de vida. ,. ,'      ,'i , - 

O juií do diroito 0 0 juiz municipal eatao ansen-,. '''. 
toa da   comarca, a polioia ostS  entregue   í paBaoasr ■  . ■ 
qne nSo tom boas inlancflea. ,   .",,.,, 

A ordam poblica 05iá am   perigo, o H. eiO. nilo aa i' 
pôde chamar & ignorância, purqna, j£l mandou para .   -, 
alli um delagaío militar. ■';■.. 

Urga que a, eio. tome doas providanoiaa : mandar. ..V 
um dalagado  militar, aiji o   ar. major   Triaiao, o,a -j'., 
ontro qualquer offlcial   ijue  inapiro eonfianfa;  eè;-,,»!. 
gunda, oaaaar eaaa  nomeagao  altamanla., inooDV0~', 
nionle, -.^■.,.' 

TemoB, diz o orador, anmprido o nosto dever^.ohft*', 
mando a atlonçSo do governa. -,.,,.,..,...,-, 

Roata quo B. eio! aumpra o BBD : t cada om a SOA -'  - 
respBoa_abiIldado. , ■,■-'.',"„ '■    ' 

E' approvado o requerimento do sr, Dalfino Cio-,, 
tra,   pedindo   informajSea aaaroa doa procasaesqú '', -i 
nesta   provinoia   tom   respondido   o   primeiro idlí   ■'■■'' 
municipal do Riboirffo Preto. ,'='.,   ' 

O sr. Conexo Rodrigues realàma por--■ 
uSo   tnr   sido   dado para a ordem do dia o proJBOto    '-•'. 
a,  228,  e, uaslas condiçíoa, faz um reqnerimanto, :    ". ■ 
appnllando para a deeiaSo da casa. .. ,", 

O  sr.  PreHl<lQiite  donlara quo nSo pddá' 
aceitar  o   roqnarimeQto,  porqua  trata-ga da nmá ,j.,,',. 
DompateaoiB da meza. .'v. 

O  BI-,  SIoraoH Darros  manda um ré-, -.. „ 
querimanto  ú  meia,   no-intorassa de aabír qual,»' ■''   , 
motivo qoe tem tido o presidente da provinoia para 
oito appliaar es verbas votadas na lei do orsamento.   ■ 
vigouto para a cadeia do Jahú,   a para ama atlradft,., ,. 
na BttaeSoda Barra-Bonita '  „/'.. 

O câmara do Jahú tem dirigido  repreaontatuas, a :• ■  ■ 
□So tpra ennnegoido a applicaçSo daasa varba, qns 4 . .^;í 

A  asta^ao  da Barra-Bonita, ã a maiaimpoitauta'r 
d»  navBgajao  flnvial, por onde se faz qnaíi toda »',.",,"- 
oxportsglío   do  Jabú, tanto qna'por alta pisiaraiii, >.- 
no mez de Fevereiro, 11,719 arrobas da meraadorlM  .:,     . 
do importaffloa oiportaoSo.'   . i ■   . Jii,,,-- 

Eata   estrada  tem   do aiteasao da 3 > 3 leniü á-'^i 
meia, o s verba votada é Bnffloiente. ;.    ,-V ' 

Termina,   dizendo  qne o oigauento 6 lai ) aomit-i*' .-' 
tal deve ler eiaautado,   do oontriiio ■ AMeaW*»",6 ■'■■ 
ama oorparaçlo inotil. -  .--■-,;.'i' 

B'approvado o iBqoarimento. ■■ .,'.,.j';.'   • 
O BI*. ,A.ugu«to Queiroz apreMnl» nm ■ ,- ' 

projaclo & conaido-apao da caaa, deianaiaadomíra-.,- ■ ; 
guejia da Penhi do França  do munioipio  daCon-,--'—i 
ceigSo doa QnarulhoB para qna pasaa a  partenetr ao  '■'■ 
mnniaipio d» oapital. ■    , ,-„, Wi*";/■,■',■'■."" 

Eíta providencia latiBtai os intareiies dei noiw^'^   :•> 
dores qua tarn   suaa   ralipffas  estabeleaidu  MEO- 
capital 

Baota cõasidorar ca POBíCSO daquella fragnazia a  .: -.-. 
ana proximidade, para jastiflearaatajaítm  pralea--' 
çao. . -..--.    -., 
^  O orador tomou o alvitra da apresentar esls pro-     - 
jecto,_CDm a   ana   Baaignalura,   por qaa   onvií» ■» 
commiasBo do estatintica, aa coaolcsBea  do nateoor r,' 
n3o  oBtiverama «aiignatara  da maioria-de aouBi-^r i 
membros, e, na firma  do  regimento,   é aomo BB€»L'L'J;í-' 
parecar tíKo eiiatiiaa. :'■, .■•.ij.f' ; 

E'jnlgado objecto do deliberação  o projeoto.'     -  n-^ít- 
Sfio approvadoa todoa os oodigos de poetaraa con-  -■■áf:'-:' 

tampladoB ca ordem   da dia ; a  bem  asiimi em 3>   '-'^ . 
diíCnsaEo as posturaa da Limeira e o projooto iobr»:..' 
BbiBteeimanto d'jgna S cidade  de Plraaioab».      -.^-.-.'f.i -., 

Entra em 3" diicnsf Ito o proiaoto n.   20 IsA-áXn-irSkií -: 
gio SohlBcbor). ■,■.%,;-;■>'-■ 

O   ar-   Martlnlio   Prado Junior^ 
apresenta  am acbitilntivo,   revogando a let n: 87 
de  1880, para que  o privilegio HquB símect* pira. 
o.dr. MartÍDiano BrandSo. ,.       -. -. 

O ar. Al«-aren|ia envia á lOfiia nnia emsB-     ■ 
da   additivB,  concdlando  a  Laix Teiiai» BU'waiZ-.c'ir.-, 
eoart Sobrinbo  a  conalrucçKo  de ama calradad*^*'' 
ferro entra b porto da Talutioga- on ontro qnilqiíar   .     - 
áa raiu de Mmaa,-, pisaando  por ParahjrbuoB, (Ja- 
sapavB - e S. Beato de Sapucaby, eaao a eompaBbia '      ' 
doNarfenIo qaiiratomarad aeoacButo.^-- ' --' 
' -B'Bppraradoo sabititatixo a bem utiin aãnú- -   ' 
da additivB.     '"- .--,--■ ■■--■j-:-. 

O «r. Ferreira Braga declara qou t«j- 
da   dda .M projtato n-IO ofttiwid^ onkaaajt. 

'■:A. 

-. O^ATi^Ef!-: 



;.    oontBndo'a infltóriíc, do^projfcto^'ni'TOi nSõ píiia .eslo 
'    'projoctò Con.tÍDÍiar'iiii ■opjauv.ilu, (lia, assim•ooiaii. OB 

aeuB " odopssoriOB,', iata   é,' at.amtiaãiís  qua fuinui' 
■' ' aprqHoátníOiíV''''""'' 'iso flOüfiaoS pais.iiliH. 

í;;.'/':; .... Noatea larrnos,. paâ^ ,quo .sujii   o projoalo r!ncfldV 
■■■ }Jj'i ■ (ta 'ordom. dú /.dia, tomando-éo/iiH aouveiiionlo,') à"- 

.'■• .,_.'.;taH.v-.!;^i\'íí;!    /i, i ■ ■ ■       ''■,■'-','•'    ■■■■'," '!', 
■;■   -■;.■ .ISntru,; qm'3> IííBOUSBíO,   O prOJOiltV.BobM a rnfor-' 

-"',-■ ..ma do Caètnno RoHa." ■  . ■'..■.,.'.- 
■  : , . ■■-O 8p..M.j,I:»i'adi>. Juni'' i",.- compuraado 

, ■■; ."'■'. ,"■ próoQdiinBntoqao .so Lom tido a rasiiiitu doapfl- 
]-;,■    '.  flSntadoriaojiilo qm   dS oiomplj   o'graaJs nuoiuro' 
' V ,      ÍB eméüdas bm liieouSBito,no'.ii os  aisloa da lagiiia- 
..    ,    tura  paosadB, ooita  partioiilar, (ippIIs-QO   formal- 

'■  '■      niB^tO a^iomalhantaJ!   favoraa, nam-, violagSo da íoi 
ííli'   -'. 9"* "itr^ít^   ""   Podnr   exoaalivo,   a-faoaldade'de 

-- '■ '- 'oonheoér da taoa pr&iaaçDaa. '■"-.-     ■ 
..E',QeG9Bnftrio L^cualaL'^raB rlínUoif&a dn thtisourò, 
nSa'çaacisâaadà,upaB[jnlad<irii!, ã quQm DÍia ontá nas 
caudiçíToa d9'meracal-n<     .     . 

'Etaquar qua as' ecaáadan .VüD a'   aumuiJBaSo jo fu- 
iQQda ;'. Qiftaiaa por. van tura níltj pa^tia-r o QourQqno-v 

.'....   ,;-rim8ato, Batoriaarí oftoverao  a apoauntar toJou oa 
■>;/   , emprogadoB,,   daado -qua   o    raquararam :  a prooiau 
~. -''.'' prodigar o abuio neanda 'ào?t meios Bxtracuaa' 

Foi approvada'oraj:ii]arimBatr>,quantLj as âmaadnB, 
quoforam"â' EominiaaSo,    pasaandu o projacto qua 

.  foi oiloptado. 
. ■' ■    .Entra.om 3' dianuasHo   o   projoolo Eobpa oartorio 

do Jatiú. 
-O HI-. .XIi»o|>lilIo Tlraga   manda   nmn 

Qmaada, ravógBnda divoraai   Jaia   provi^idiaaa pafa- 
..rentee' ç.os aarlDrioada Qoaia/, a sBEJm cLasiifiaan- 
, dõ-ps.i; um í° tabslliãn do pnblieo judicial e notaa, 

1*? aaaiivfio do.orphHoi,   ansanlas, oto ;   om   3°. ta- 
ballisb,'2° esarivSo do orphaoi, auBBDtSB.   eta.i   BOI 

'- ,   ..     quãei Berá suneiu  o do asorivão   da jury, a aiBSu- 
'■,/.', jiJafl crimicBas.-: ;!Í .■ -    >■.■ 

" O Hl*- -■ oaÈ.'Vicente manda a mãaa uma 
emoada, raatabalécenda o ã° aaríorio àe orpüSoa do 

'     Bananal, a dotda já, iadepeudante.da   maia forma- 
lidade, reintagrandd-ie QD dito offloio o respaotivo 

■ ■ íarventuario. ■ '   - 
SB SFB./Iluntz .ae/8..>oza e Plza e 

in'elilla maòâam   emenda   ravsgando .a lai n. 
■ 28Taa:ii-.da3uõlio,dBl>'ai.  ,.■.,■, 
'O sr. Cai'IoB Aroiihá ' ontóáde  que ii 

. emaadãa^ apreaaatadaA raatabelecendo o- oartari? do 
BauatialfO lupprimindQ  o   c^irtório  da   orphãoa   â& 

'   'Amparo, ixAo. podam., aar ..admiltidan- como fazaodo 
Satta'dorprDJectai porquê nSo' h^ inteira aoanazSo' 

a matéria.. ^ . \ ■ 
.   '. O prójeotõqua sadÍRouta,   diapSa qua, por morto 
...'.. on daiistanoia, flaarà eiUtindo aúmanto nm oarto- 

rlo.no termo do Jaliú» ao paaati'iuo aa emeadaa quD 
impegiÍB, tríttaii de mataria muito divarsa. 

Sagaã a doutrina aspeadida na esnapelo ar. Mar.iai 
~_- ,'< . '.BarroB, quo n^o admitta qua  ia od'aie^im emoDdl^iB 

..'   . ti um projeeto, aam   relação   immudiata  som  a aua 
- ■ ■■" ■    mataria. ■     . - . 

. peisa.da lado considerações da outra ordem, para 
faiar valer na diapasiçüas do regimanto. 

Diz quo o nohra dapotado   reaidojito  no   Amp:iro 
\'\ ■' ftpresanton ao piojoato n. 14 o do n 83, 

-;: '■•',!   '   NSo aoha regular, paio. mntivo   que  oipaadaa, e 
Taa.offareoBr um aabalituli*o a  osaá  oojonda, pnra 
que e aoto da Aasambláa nSo sú tenba o oaraeterÍB' 

.,   tioo da jastifB, «amo pnra aalvar. a diapoai^Sa da re- 
■ - gimento. 

O aabililutivD S o^aeguinla r por morta oa doaia- 
tanoia do 1° ou 2° BBarivatj da orphSos  do   Amparo, 
Scará existindo admante um cartório   ao respaotivo 
tormo.  ■ 

.O.'ar.  Xheoplillo   Braga   impugna 
''.   Amendii Bobre o oartorio do Bananal,   por   nSo. jul' 

V      gal'a.ooavaniaata. raput^mdo-.-i por . outro lado, at- 
teatatorla das altribuiçías  do   puiler  oianutivo, a 

-'; .     qaem ounpataa provi manto de offieios da juetifa. 
' , Fica adiada a'diaeu^aSo. ' 

- Eotra-sa oa aagunda parto da ordam do dia. ^ 
.   ' O Jai*> A-Prndo  requer   praforanoia para a 

.   '-'  -     dUonaaflo do projaoto   sobra a Cantareira e Eagoloa. 
O H1-. EvQi'lsto Ci-uz pado a exBOUçao do 

art." flí du .regimento, qua delarmina que   aari  oi~ 
OIQBívãmente doatlnado a diaooBBSo ds» leia annuBa, 
olempo.qno  deoorrer  desde   mala  hora depois da 

'- ineio dia." 
;. '  JI      o Bi*i Moreira de Hurroa obsarva qua 

. KS donaidora^Ses feitaB em nome  do  regimento t^o 
Srocedantes, mas. tralaado-ae da orRaciaupao da or- 

em do dia ; DO presento eaao,  a Aeaembláa tam de 
«nanifoítar-ea. . _ 

;   . E' rejailado o raquarimanto.do ar. A. Prudo. 
'-:■.',: Entra am 3» disoussao a íai da força poliaial. 

O^iar-'alouo IXueno agradece a aommiaaSo 
'.-'    'da juatifa,   a ..ooneidaroçio   quo   ptaitou S algumaa 

'   emandaa, apieaontadia polo orador,   mas   nao- pôde 
eiiioir-sa do daver da austantuí-outraa qua nllo fo- 

" íam-aãaitaa:'.■ 
.,.■'.      ' ""Entrii-ara largas oonaideraçSoa lobra a oonvanian- 
'--"."., «i» do "ragnlar-flO aantiguidado doa oiBoises do oor- 

V.-        no de p^rmanoQtaa, para os oaaoada piomoçao, aua- 
tantaado aa   idã^a   que   no   Ban   entender podariam 
melborar o projeoto qua aa diaauta, - 

,''^' líida'. dirí-eobra  as  Boóusaçaaa   feita»  iiontem, 
porqiia éati aonveaaido que o preaidBala da provin- 
oia aahari cumprir o sou  devar  na obaervuncia da 
lei que lixar a força para o aiaroioio vindonro. 

NSo aaliOQ razHo no sr. Paraira da Ganha, quando 
.     aoansou.o partido liberal, porqna oa   faotoa adduii- 

'''-. -'  . <loa,'p^dam-ie dar om qualquer aitoBção politias. 
- O-isr. ailvoli-n da Motta pado aipli- 
OaçOas fi-ootamiaaao   dajaatica,   no qua dii rsspollo 

■ ao paraaer om  que  uouaidarou BB  omandaa sppro- 
'  . vadas am 2" diacasaaò, noa  termoa do piraoar, pa- 

Mae quo ella ij oompíndiou as idéia qua julgou 
Meilavaia. , ' 

Ãflsím paranaao orudor,porquo naj vo uma emon- 
' :'   ,     da do ar. Oanha Moreira, .lobra o oirurgiS» do aarpo 

ds parmanentaa. 
ff aaò^propoiito dar n&liais da um iajidenta das- 

' uradaval qua Be deu hontam na m«za, ao eaoarrar- 
,■• »■ sasaSo. 

■"   '"■..   Diz qua o ar.  oonaalli;iro  Moreira  da  Barras,  a 
quem o orador aampreraspaitou, ohaorvara qaoadia- 
OOBsffo do ptojaBlo do iai do força   oatavB anaerrada, 
desda que Qflo haviam oradoraa   inaoriptoa, e obaor- 
vando o orador  qua isao  nSo sa podia  dar, porqne 
tinta pedido a palava o or. JoSo Bnono 

.S. dn'.-uaira  de  BípraasBoa qua  o orador noale 
momento dovolva. 

; '   ,       O «r.Morelra do Oai-ro»  podo a pa- 
-. lávru par» oma eiplioaçSo, msi aeala-sa dojlaran- 
* da que, raflaatindn malbor, doíiata .d* paiflvra. 

■ ■ 0«r. JPenelr»  da Cualia  diiS alguma 
' '-"■     ■■oooaa, porqne .jnlga  importanta   o   prjJBiito quo sa 

Mlsoota, o qnal dava   tiarmoniaar-ao  com   o   eatido 
da* finançaa da província. 

Fai SUBS  as  amoudas aprasaatBdss  polo  er.iç. 
""   prado Joníor, a ontra  em largas  ooaaidoraçBsfl. ji 
- '       ■fsoapitolandoos BrgomantDiqna ompra^on, dieou- 
'.; ■■   tiodo  aaaamptos parlinentafl   i boa  organiseçao o 

'■■■■        dUoiplina do oorpo de parmaneatea, ji oenaorando 
..-'■    .. BinomBBçBasdBjafzaa mnnioipaia anpplanlaa, íai- 

taapara divarsos pontos da províno.ia. 
.'•       ■   DtíandB BB emendas que   aisignou,  jS  quanto í 

!ir»doaoóBi o TBnoimanloB.ji para qna o oontro da 
™»poIi8Í«taeia ioidadBd» franoB,  qne tem da 

iwvir oi'monlofpios visinhoi.  nm doa qaaaa  é 11- 
■ nltropha aom • provineia de MiaeSi o qna parnitt- 

-■-     , t» a paHigem da criminoioa., . 
Q at>. Jía«é Vicente, aproveit^ndo-aB da 

'■'-''■ ■',' Ulilndaqne parmitta o debata, aiInda aos  aconto- 
■ - nlmantos dapioravaia   qne BO   tom dado   na ealt^ao 

■ do Cm<aira,,entra o major Manoel da Freitas Ko- 
vaai,'e osreprBBantsQtaa d* aampanhii Rio Vordo. 

,      ■'      Ali  foi  o oheío   da polioia em daliganoia, a até 
fcola nio   ha  notiaíã   das   providonoiBa qua   lomoo 

' -   '    para ooUbir os attentados da que tem sido viotima 
■BooellB oidadío. ■.-... .   . 

A companhia di»p3s na oOtíO da allaj   protaçBas, 
■ "»on«aBaindo do governo a expediçlo da aviao», oomo 

o QUO íoi nltimamento dirigido ao prBBidenle da 
tiroviociai qna ^"" P*"" Bospeitas muito con- 
trariai í vBrdáde dos fBOtos.        ,   ■      .,     „ 

■       DcElara ano o major  Manoel da  Freitas Novaes 
;■■.■■:    -aloóondeaordBlio;   tom pugnado  paios seaa di- 

■■l^'-    "o°ora'iof annnnaia qca  terá  do offartcar um re- 
■■€• ■:   "flÓBrimeoto a eoniiderlçao da easa, a  raspBilo des- 

■^^-onsarrada» diBtuBsHo do projacto, a   ríqnari- 
neatD do «r. Moreira do Barros. 
"« _-, Alírancho» O oatroB Bonho- 

í'--  .' >ro«<iop"t«d'"'^"™  <»aiidBrBtBas sobr» o 

^■■■-' ". "^VotoSS'Sfs'' di.caa.ão o adopUdo o projejlo 
da I«I d.Yflrç». a bem ínsim divar.aa amand.s. Vffo 
, oíSml»«3o da radacsao, para preparar o antogr.,- 
pho. ,1--:- -■     , , 

D»d« »-íwr« laT»ata-iS.B sesslo. 
-"   "     oaoBM DO DIA 20 DE MARÇO 

3. diBíuBBlo das poBtaras B: 41, do R'o-Ve'd^^ ^ 
3» dita  do  projoito n. 20. lobra poolo do Kio- 

*'¥?dit« do projBrt»  a^2t.  sobra  « fregneii» d» 

l*d,i»d»»po«lor»» n. 38, daTaobalí.   „., - 
í* diU do pfajliW II W, Mbrtdi»!»*! d» P"»'* 

■. ^2» dita dp projanto iV.'71; BÒbra amilioas oaòóUs- 
'da Oaaado.MÍBorisnrdiii íla Dápilal.,'■' [■",,'-- 

.("dila dcprojaoto ri.,.'6'i, -do uobró'eslrãda ; do 
Jaliii.   ' ■-_  "■,  ■ -.   -'■■■..'■■'■, 

,   'VotiiQao-d.j viitucor n:  92   niloíiinaoibnftJü sobro' 
bonda do,-S. :Vi'cBiita,'   .   ■■.'     \-  ''.- " \^..^-y.   '■- 
.."-2' dita do 'pfojooto .11:'lOi),'. abbru   refilituiçüo, i-í 
iinpoHlü HO bra.í) c .'fé  ■' '-;-.- , ■; ■''.        : ■' 

.v,^, S'' dvla dü parniiifr'n, 'Jii'SiU^Jra com aroii da It ilibai 
' 1" dita do ijuruíar n. 93  Hobru uoiutLriiu'da'Porlo- 

Poliz.- .-"'1 
j 1» dltii dopareaor n, 91, Bobco'o'omai'iia da .Coça- 
P*v*'.' ■ .','.''■"".-■' 

l"' dita, dl) prujoatu u. 231, sobro u companhia 
'Urngaotinir. '   ■   .      ,-■'■    ■■■':'  .. '.■ 

. I'.diti do projeoto n.'183,  aubro .'navegação   da 
Rilioira,. , ,   :,   .:,'. 

I" ditu do prujaijlo n. 180,. aobro engónho.'oõn- 
Irai. '     .     ■ ^ ■■   ■ ^ . ■- 
,   1* dita do projaoto n.  131, eobre QnvagaçSn.'' 

1* dita [1) prDjen:o n. 113, aabre a 'oompanbia'do 
e»'--    ■   " ' "   .  ■ 

1* dita do prujaoto a. 2JU, aobrõ vanoimontoa du 
eniprogadoif.   ., -     "      ^   '  ■      -  , ..- 
,   !■ dita do prijjáatu n.2Z(i,aobra estrada .do Ifiitiba, 

. 1* dila rio projojlo n. 7/, aobre o lugar do offloial 
maior dj aaoretaria do Büvatno.' 
^í2'- dita adiuJa do  projacto n  70, eobro a eetrada 
da faiTo da Caçiipavíi ' ' ■'    '      '■ 

l'' dila.do,projeato.n. 83, tiobra o .a»torio, de or- 
phsms do Amparo. 

3'.diía do projootu n. 238, do 1883,, aobra pfli- 
eafiamdo Pilar. - 

3* dltü, dn,priijacto n. 1, sobro oaas da Santos.'     ' 
£BaUND.\.P\RTE  ," 

Mein. hoi-ii ili'pois do meio-dia  , - 
3^ dita doorçamanti) munioipal. 
Contlanoçao du 3' diacuEBao do projecta n. 69 a 

substitutivo .n. 191,.Bubra acantaraira e oagotoa. 
3' dita do projaoto n. 197, aiibie o wsamanto pro- 

vineiil. 

-. OAMAKÃ . MUXICDI^AIJ,. ■ 
SESSÃ-O^ÒRDINARIA EMl» DB ./■■" -" 
■ ■ ■   ■: -..MARÇO, DE "1884 • '' 

Presidência d>(b:. Rego Freitas.. "■. 
Searelario—Costa. Guimarães^: 

- Aa.ll   Q   1/4   acham-se prescatos oa   srs. 
vereadores Rúgo [''roitaa, Raphael de Barros, 
L,6pQ3 de   Oliveira,   Dutra Rodrigue-^, Luiz 
Ferreira,   Francisco BaruGl, Antônio Paaa, 
Gabriel  Franzen e  Nicolàu Queiroz. 

O sr.   prosidonte abro a SUíIBIIO. 
^Comparecem   03   ara. Ribeiro do   Liraa   e 

Gantlnho Sobriabo. 
VJ lida e approvada a acta da ultima sos- 

sSo ordinária; 
BXrEDIENTE   ■ 

. bíflcio do .dr, ciiefe de policia pedindo con- 
certos para a rua do Quartel,—A câmara 
não mandou fazer os coQcertos pedidos, por 
Qatar a espera quo S3ja saoccionada a loi que 
autorisa a camera a contrahir um emprés- 
timo para o calçamento deysa rua e outras.' 

Feria de Bento Joaquim Monteiro, naira- 
portaneia de rs. 539$975.—Paguo-se. 

IdoQi do José Leandro de Toledo, na. im- 
portância dü ra. iíOS$0OO.—Oom , iuformauao 
lio contador, pague-as. ■ 

Idem de Aureliano Ramos, aa importân- 
cia da ra. 791$000.—Pague-se. 

Idem do Aiitouio Caetano da Magalhães, 
na importância de rs. H63$3ã0.—Gora infor- 
mação do CQntador,   pague-ae. 

Gontn, de Luiz Filz, na importância de rs; 
iOO$000 —Paçue-se.' 

Requerimento de d..Leopoldina de Oli- 
veira, pedindo coUocaçao de guiaa'.~Ao 
contratante. 

Idem de Affonao Albuquerque, pedindo 
collocaçüo de guiaa,—Ao contratante para 
satisfazer. - , 

Idem do baohnrel Felicio Ribeiro dos San- 
tos Camargo, como advogado da câmara na 
cauza cora a ma^sa fallida do capitSo Anto- 
nio Manoel Moreira do Camargo.—Satisfa- 
ça-se o pedido.   - ■ 

Idora de Miguel Asmussan, pedindo paga- 
mento de serviçaa feitos.—Com informação 
do enganhairo, pague-se. 

. O ar. Raphael da Barros, em nome da 
üommiaaSoda obras, declara' que contratou 
por 125$000 ra. a remoção de terra do aa- 
tigo peg2o da ponte dos Laaaroa,. e aterro 
junto as cabeceiras da ponta nova; proco- 
dendo-sü lio ácto o orçamento e' infijrmaçao 
do engenheiro, que recebera o serviço. 

Requerimento do José Moreira Lyrio, pe- 
dindo que a câmara lhe mande pagar em 
lottraa ao prazo de 6 mezes e juroa do cos- 
tume, visto nao ter dinheiro.—Pasae-se as 
lettraa ao prazo de 6 mezes o juros de 6 %■. 

Idem de Alexandre Fenili, pedindo para 
abater o cortar aa suas rezes n'uma manguei- 
ra que mandou fazer em seu açougue, no 
Marco da Meia Légua.—A' oommisaSo de 
justiça. 

Informação do engenheiro, indicando oa 
instruraantoH necessários para a verificação 
doa medidores do gan o agua.^^—A' commissilo 
de justiça   com a indicação competente. 

Abaixo asaignado dos moradores o proprio- 
titrios da travessa da Concórdia, pedindo apa- 
'drpgulhamanto para aquoUa travessa.—Ao 
dr. Raphael de Barros. 

Da Ezequiel Antonio Pinto, pedindo certi- 
dões.—DÈ-se as certidões pedidas. 

PARECEREa 
Das commi^aiJes de justiça e obras man- 

dando pagar a Felício Pinto de Castro o ter- 
reno desapropriado na travessa quo da Moó- 
cavaa ao Braz.—Approvado. 

Da cemmiasSo de justiça indeferindo a pe- 
tição de Braga & C.»—Approvado. 
■ Indeferindo a petiçHo de JoSo Pinto de Oli- 
veira, —Approvado 

Mandando pagar a Manoel Cândido Quiri- 
no Chavea a quantia de rs. 16$000 de melaa 
custaa.—Approvado., 

Deferindo a petiçHo do José Francisco Al- 
ves da Silva.—Approvado. 

Deferindo a peticSo de Rosa Damaeia.—■ 
Approvado, 

Deferindo a petição da Joié .Vieira de Sou- 
za Pamplona.^—Approvado. 

■ Deferindo   a-petiçSo do  dr. Joaé Joaquim 
Cardozo de MdUo Junior.—Approvado. 

INDICAçSES 
Os ars. Franzen e Baruol indicam quo se 

oficie ao governo pedindo o concerto das es- 
tradas da Cantareira e da Penha.—Appro- 
vado. 

Os mesmos sra. indicam que, em vez do 
iogar marcado para o cemitério na fregnc- 
zia do Braz, seja marcado outro Iogar no 
mesmo espigfio, mas na direcçio da rua da 
S. Leopoldo—A' commissSo de obras. 

Foram abertas, lidas e remettidas á com- 
missão do obras 15 propostas para o apedre- 
gulhamento da rua do Gazomâtro, na se- 
gninto ordem: 

.        : :.     t»      .    - 
Da Ezequiol" Antônio Piato, na importaa- 

cia de 4:000í000.    , 
■   a». '■•■"-. 

Do JosíAütuoes de CatTalho,''na impor- 
tância dfl 4:500%m(i      . .;.::-:■."- .' :"- 

3* ■"  -   ■'■;'. '- 
t)ó Joséde Almeida Cabral, na importan- 

■'■ ■ ■'■■"''■:■'■ '-: -«' 

■ ■  De Antonio LüizMarqiiea,' na importância 
do 3:999$000i 

.Uó  Pomiiou 
4:000$000. 

K- 
ScuVei'o',' .ni, Importanüia do 

' -. ' ,0». . _,','.■,. 
-'"^be-Francisco dê-lViila Itodiiguas, ná im- 
portância de 3:90O$OOO, -, . . , - ■ .. 
'-■■•■;.'■:--.. '■.'íí■'.■'--:;;,:' .;::,p...;:. 

Dó Guilhermino Antonio do Godoy,'-na imr 
porlanoia du.3:800$üOÜ.       '   • 

'De Ãiitohid- íAugusto   Podrozo, ua^iraporr- 
tanciado 3:400$0[)0. .■";■"'-.   ■■-"}  .;■,., ■ .. " ' 

^; ■.■:..[:it'^r ■■■■>■,:/ 
■   Da AíTonao da Albui^uerquo,'na iraporlan-, 
ciado :i:Q68$oao;:     /■■ -' 

- ■■■ io> -, 
Do José .\útonio'Lóita Guimarães.&Oomp.' 

na importância da 3;9a0$000.'' 
■   li-   ■ - .'    ' 

De Francisco Antonio PedroKO.ua impòr- 
tanc;ade 3:797$000". ' ' ■,:■:"■ 

■ i»-^   : 
Do José Vioirado Moraes, lia,importância 

■de 4:012$000. .■   -■.-'.■"-,"■ .      .:■■'■■/-: 
■.■■:,'Í3' ■ 

Da JoséPedro da Silva, na importância de 
4:190$(JOO.- .    .'i   . 

De Pedro , Marre ti Junior,' lia importância 
de 3:SOU$000.   ■ 

lá". [ ---'f^- ■,^;:. 
■ 'De 'Estavam' Bigongiári,' na'^ inipòrtanci.a- 

do orçamento upresantado pelo óugenhéiro. 
Levantou-àa a sessSo a-1, hora da tarda, ■ 

Tel e gi-a m in a. 
De Santos recebemos honíam o seguinte 

que foi-aos enviado pelo nosc'o corresponden- 
te : " .■'.',' 

« A.!bei*t.a hoje n sessão dojary 
compareceu o i-eo Beraardinu 
Meblee, processado por ioju- 
i-iiiB linpresani!» pelo. aupplente 
de Juiz municipal Joa6 Praii- 
olaco de iMoraes. 

« .ApreaentaPum-ae como ad 
vofçado» do réii o dr. Rodrigo 
Silva e o conaellielro Ouarte 
de Azevedo. 

<0 aüctor desistio da accu- 
Haçüo. 

« E-''oi extr-aordnnarla a con- 
corrência de ÒMpectadorei^- 

< O direotorio conservador 
de. Santos oflTerece hoje um 
Jantar político aos srs, ilr. Ro- 
drigo Silva ê conselheiro Ouar- 
te do Aiovedo. > 

._    ,      Mercado (ie curü ,   , 
Lâ-aa D& Garota du ífütícias ila ãnta-hr^utem : 
« 0> tiilagrammm fannluniTQJiibidos HccuRum uma 

eensivel a iQcpiaudi) baixa, io prego do ea(i, t^ato 
no Httvra aoaiD eio Now-Yi)(k.      '.^ 

Eãta fdsta ooaaeiDaou já, segunda ?a di?, a quebra 
tta dnui im^orliintíii ODima oommorclHas âo New- 
York, que le schuvam anvalvidus 'em traaeacçüea 
do VUUD. '  ' ■_ 

Faeilmootâ se comprJ^beDLla qrie eata l^aLiu, da 
todo a ponto ortlQaiuI a eoia juatiüoafSe poaaivsl, ã 
devidii único, o eieluaivuoiuata ao jogo prumovidõ 
pi^los roQHmoB qaa. ainda ha pouco viram todea oa 
■aUB plunos fraatrailoj paio syailioDtn.areado ao Itío 
do   Jun^Uo. ^       .:: . ''^" 

A auaia prEi;a sabií iata, e HBbá-o'Dtó mãlhor do 
que cós; noDieg-DÍntementa não prooisa qaa Iba 
üCOnBúllismDa qumto aDnvem' 30*4 aauí mtareasaa 
oppdr u laular ;>rudoaEi>L o''rullax3ia no pnaica qua 
taOH DCtioiaú p043ani produzir.   .... 

AfixiatenoLa do oífâ oos^EBtadoa-Unidn»! á qUAii 
□ollfL; a diia merc^dod da Burop^ n^-^ é de apiLvo- 
rar ; a a dos DOBBOS nantrus produotoraa todos sabem 
quo se api'Dxiiiia du aua termo, 

Naat^B QoadiçS .'S purec^a-noá qao. a praça do Rip 
de Janeiro poda e dava cppOr & m'Lhifl aaria reaisten- 
ela & JagatlnLi'daaenrri^ad» que aaabj ite aa-manifat- 
tsr nu Havre e em Naw-York, » 

Dos 33 dopaladuR á asHOiabla'i proriniiia! ao'iraoie 
16 e&o liberaea 6 15 eí£o aontiervadorea. 

A aasembléa p/DTÍnais.l drt Sor^ips para o nove 
biennio compSe-sa da  13 aoauei'vadorea  e 11 tibe- 
laes. - 1        . .- 

Consta quo foi nomeado cupitao cirurgião 
mór do commando superior da guarda nacio- 
nal do Queluz, província de S. Paulo, o dr. 
Francisco A. Ribeiro. 

O Correio de S. José, de Além Parahyba, 
narra a seguinte scaua horrorosa que teva 
Iogar em S. Sebastião do Parahyba : 

« Pachóla, ura grande desordeiro, indo a 
casa de Lemos, insulta-o e csbordoa-o, dor- 
rubando-o com uma cacetada; n'eas) acto 
acddo Francisco Rodrigues ; Pachóla volta-se 
para ellu e dá-lbe com a faca que empu- 
nhava, tao troraondo golpe nu pescoço, que 
quasi o degolou, cahindo Rodrigues morto. 

.Firniino que veio acudindo aos gritos, 
teve de fugir eapavorido ante aquolla fára, 
recebendo um ferimento nas costal, foi en- 
tão que apparoceu Francisco Almeida, que, 
conseguindo agarrar-se a Pachdla, com elle 
lutou e, em ultima necessidade, matou-o com 
a própria faoa do assassino. » 

Tomou posae, no dia 15 do'corrente do Io- 
gar do viee-dirootor da escola demáriíjha 
da cãrte, o ar. capitão de fragata bárSo do 
S.'Maroos. 

Ooncedeu-se autorisaçao par?* funcoionar 
no império à companhia Great Northern 
RaibOay,   Limited. ' , 

Foi Ci^ncediÜD o praio do IQ aunua para uso, gozo, 
beneflcioi e vaotig'aa dsia   geKuiataa   invon'sSea : 

Do bacharel JoSe Baptiata Õitjrana Coita, brn- 
zileiro, empregado pcbliao, para o procoaao denomi- 
nada Gitíraita-Bfaoi-y daatinaâu a conservar em 
liqaido craio ,a cundpntado oa produotds medioicEe 
extraliidoa do ,I1VO1DZ e a applicafSes eitsrnaB, 
_, De Lniz QroBi a Baraai Oaspor, artistas, para 
a m^chma .^drj^Ji', dealioada ao fabrica da traoa- 
pories (alorea). 

Oa Cirloa BISID,'pira o ayitema danomlnado 
Bateria d^iaccimoladoraa do flleclricidada ou trsna- 
rorma.dorBR fllaciricaa de C, Banto. ':., 

Da Morris N. Kohn, enganboiro meoanleo, parao 
ay^toDiK do bonds on vegonsa appsralbos para avitir 
deiaitres nas liohas da cdrri* orbanos e (utradas de 
farro. 

 ^—' * 
Chegados A S. Paulo 

Acham-se hospedados no hotel'de França, 
chegados hontem, 03 seguintes sra.-:_ ''.-   ■ 

DelSno Antonio de Carvalho; j,:---. 
Thoophílo Ottoni D. Toledo. - ' ' 

-..  De. Mauoel Jaointho de Arnujo Ferraz. 
'José Bicudo de Aguirra. ■ 
JoSo Baptisla. de Paiva Barachò. 
Manoel Joaâ Gomes. ,  ■        ~ 
Urbano Francisco da Paiva. [   '■    '   ' 
José Ricardo Gomes GoimarSos Filho, 

• Antônio José Mariano da Silva. 
Arnaldo Alipio Ribeiro,  ^ ' 

■ A:'companhia Tártini lüva.amanhtt, asco 
iia,no"fh(3átrò;S^;'Josó;'''a .^jiiniratnis,"'^'^^- 
ma das obras-primas'(júo''Roasini'escre"voo'nà' 
Italia. '. :,;: .,:".':,-^V'.' ;,;'": ,",. ■x,:.\ 

■.'.Dos papeis principae's de'ssa nõtaVei., opera 
do inepiniiió. pdmpos'itoi", .it'aliano-'o'nc'arrega- 
.rsim-soaa srag.."KugGma'Leon6,"Dioihií'a iía- 
ni:-'ü' Ida Gigíioui-„;ij os sra. Del Negro "San-' 
sonee'I^ippi.'-j ■':>,'■ ■':'' ■'■':'   .',; 

Chagará' J ca'rto'i'.de áíia' oiaaríBo  & provinsi» da 
Minas, o.sr, ooníalbeiró, Jóilo Alfiedo.' . ■ 

-r-nu *r 
._ A', companhia de opára cômica, dirigida 
pblo'sr. Braga Junior,, listrou,,no dia .27 do, 
corrente, no tUeatro S. José, com o Tesla- 
rniiiito ;i3iií, .opuretaomS actos, poema ar- 
ranjado do hespanhoL por Guilherme.da Aze- 
vedo e musica doBarbieri, Oudrid ê Acaves; 

ii"i—I   

AcLa-sa em GxpoaiíSo noa Eats dos-tin ido a ò sar- 
gento MaHQn qDa„tantoa'.niatar QaitDau; o HSSabsino 
do prosidsntü Garflald. .,      ',     ,•.--. 

Os billiatoa de antruâa & oiposigSa, aostam 5QQ 
rfija onda nm, 

,__ ^ícaitimm   
■ Foi concedida ao cidadão Manoel Ferreira 
do Moraes a exoneração.- que pediu, do cargo 
do subdelegado de pòUciã do diatricto do 
Yporaoga, termo de Xiririca, sendo nomea- 
do para preencher 'essa vaga o cidadSo Pedro 
José Mondes. -'.'.    ■'-:■■ 

.. Foi nomeado'o cidadão Tíiomaz'Henrique 
Verram Junior-, para.ò,lõgár do: agente do 
correio do Bananal.-' 
r—rnTyTi-iTinTrm^nTrrfmiT*"!! luiiiii i jwr-m 

lifadrid, 1'7'dé Março 
A3 autoridadesdescobrlramuma.vasta cons- 

piração que tinha por ãm mudar ,a. fdrma de 
governo actual. 

Todos cs implicados no movimento são 
militares, 

—Foram presos os princípaes implicados 
na conspiração descoberta hontem. 

Cap Saint Jaques, I'T de 
niarço 

As tropas francozas perseguem cora taiia- 
cidadaos foragidos chinezea,]que nSo ficaram 
prisioneiros no ataq'uede Bac-uinh.., 

AdeO] 17 de Março, 
O general Graiiam, commandante do cor- 

po expedicionário inglez, que opera no SudSO, 
poz a prêmio a cabeça de Osraan Digma, lu- 
gar-tenente doMahdi, e offareceu |avultada 
quantia a quem concorrer para sua captura. 

{Agencia Havas). 

Pelo expresso de hontem : 
Foram approvados os planos, orçametito, 

os desenhos doa appaielhos, a deseripçao do 
processo de fabrico de asaucar e os contrao- 
tos celebrados para o fornecimento de oanna 
qua apresentara ao governo á companhia The 
S. Paulo Contrai Sugar Factory of Brazil, 
Limited,   '-.,■.:''.'■'■,  ." -    ■■,,,. ',■ '■   ■; 

E' esperado atà o dia 21 o vapor Saríma, 
procedonte.de Gênova, no qual devem che- 
gar 700 immigrantes. 

Da Folha ríova. 
< Vimos hontem o  seguinte   telegrarama, 

expedido do Ouro Preto : 
. Sérios coaflictos ao Rio Pardo entre a po- 

licia e o poro. 
Ferido por bala da revólser o escrivão do 

juiz municipal. 
Juiz de direito Quirino Leal, ameaçado. 
Grande tumulto na cidado por causa da 

eleição senatorial 
Espera-se tropas. 
Vida publica ameaçada. 
Preso ura chefe conservador. 
Pedimos providencias ao governo. > 

Estrada de ferro ftio-Verde 
o    mejor   Manoel   de   Freitas 

TVovaes ao publico 
Sob a epigrapha supra, volta o sr. major 

Novaes no Jornal de ante-hontam. 
Náo me sorprende que elle queira attribuir- 

me a intenção que teve quando levou a S. 
Paulo 03 seus tolegrammas. 

Todos comprehendem, excepto o sr. major, 
que tolegrammas que elle ca leu lad am ente 
cxpedio p^ra.S Paulo, e lhe valeram a defe- 
sa de um conceituado orgao de publicidade 
da capital (o Correto Paulistano), em S, 
Paulo deviam ter a explicação devida. 

Fui o primeiro a asseverar que a compa- 
nhia a a emprega mereceram a principio as 
boaa graças do sr. Novaes. 

Ninguém pensaria, excepto o sr. major, 
que pudesse daM-provir a necessidade de con- 
cordar com a indemnisaçSo pedida, ou a obri- 
gação de, em silencio, supportar os capri- 
chos e as violências que ella ou os sons em- 
pregados se lembrem de imaginar e pratioãr. 

liopercurso da estrada pelas terras do sr. 
major Novaes posso afflrmar que 4,377 metros 
foram adquiridos depois de encetada as_obras. 
As cópias, das escripturas de compra, como 
estão juntas aos autos pendontos do decisão 
da relação de S. Paulo, podem, ae preciso fSr, 
vir a publico. 

Em toda extensão da linha, nesta e na pro- 
víncia da Minas, o ar. major Novaes é o único 
a ailegar abusos contra a sua propriedade.   * 

Também é só ello que usando de seu di- 
feilo com a deUíjencia de quem não quer ser 
espoíiailo.posterga as autoridades do seu paiz, 
commotte OS maiores attantados, querendo 
fazer justiça por suas mSos, a provoca sãrias 
desordens, merecendo as providencias ordena- 
das pelo governo imperial. 

NSLO á 3Ó a companhia estrangeira a indigi- 
ta-Io como tal. 

£m 27 de Setembro do anno passado o en- 
genheira fiscal desta estrada officion ao sr. 
ministro da agricultura noa seguintes termos: 
—i Apresso-me a commnnícar a v. éx. quo 
hontem á tarde, quando regressei do' llm das 
obras, O sr. - major Novaes, proprietário dos 
terrenos aqui no Crazeíro, me veio informar 
que uSo consentia que a companhia realizasse 
uma constmcçSo dentro ãa zona qne fftra por 
ella desapropriada ao dito major Novaes. 

5oJ8 O.dito cidadSo doclaran-mo que man- 
dara armar gonto saa para irajKsdir qualquer 
tentou VA da compiuhi;! naqoUlo ^ItQ9Ue^^ 

ai^í.o.íJEà:'cõ"n'si~dorar sòú,'-apozar dadQotsIto'a'r-'' '75^ 
bitrai,',,; ■ "■^■^"'■.■;..-;-.'.'^.->; ■) ,;-■■;-■.VVvr:;^^ 
■■-'Nji'raésina,da,ta-o'chefe'da'-Iinka ,c'(e D'.-.iPe-', ,',,sp| 
dro.ILoillcia'va^ao.-director'iiiteriiiodossa'eflT '-'■''^í 
irada 'rios;seguintes .tefíà.óa ';",■■■ ■'■'-,■- ■,-,-' (''y'\r-^.l^i^^ 

■"' ---«Eni:'o'iimpriiçentoi4úvdospàoho' de'v',i;a^^ 
rán'éado;áinnrgom;.'dò-"òffloio'rjiiátõ,''cabÓ7mo^^^ 
"dÍiÍGr^qú'o,'-para;enaétaii'á'eo^al,rucçÍ'o''"^^ 
'vá estaeio/^do^Oruzeiro.ija.vp'oiUi'.'aix.-ia.ijta'"'■"'' 
dignasse 'providenciar "para' quÉi';';o'';tiiajórÍÍw| 
vaes,;prop'rietario";''çlos, ■ terrenos>,f>ÍEÍnK&^ 
em'quo se áclia.a'èatàçEÍo;fo8sè ihtimaâã^^j|'â 
BÓ para retirar os-tijolos ;qiie,-;depõáifi)n|n8 
pateo da estação,.-más. para",qu9<ofl8SO,|!^^'^5,^^j^ 
voz para aeinpre com ã-pra_ticadò"menó*j^biiirí 
as autoridades legalmentá cbristitnida3,'.3';(inBÍ^ 
infelizmente, llies p(5de,émbãráçar;Ò9';pa«Kil^^^^^ 
por Qao querer o, mésmb,'se convèncer^de.tiiièj 
nenhum direito lhe assisto paraassim'prooe,^ 
der, éoraó faE,o'm'ajor:Nova68,''"q'ue"„aòabã'd^'^^^ 
invadir a propriedade. do-.Katedò,;-pon'tra->>^M^ 
vontade do pessoal _eucarregado' de'.velar-po'rMi^ 
sua'gaarda; e sei que logo que.se'dé;cómsQ<i.T(^^^ 
aos trabalhos embaraçará sua" BpntinuÜ^).J'i|íii^|^ 

■ Em'3 da Outubro do-me'am'q anhoVár.;.'Jor-f'^^^J 
go - It adem a k or, director interinO:.da-estni^ii^<^^^ 
de ferro D. Pedro 11, "em ofSció.rÓgo'^:'^'^»?^^^^ 
ministro da  agricultiira se dignasse,',"«prdyii-"^^^^ 
dianciar no sentido, de .fa^èr. reprimir os. actM^E^^" 
arbitrários praticados na estaç^or^di^' Cfüzeirá^f^;^ 

éxcayaçSoa, e depositando numero cousider^- 
,vel de tiJolo3.no líigar destinado ás obras < 

Ã Relação.de S. Paulp' nada aanullon, 
apenas, e, para. bem julgar,ordenon nOTS di- 
ligencia em quedetalhadámente declarasiem 
os árbitros aa razBes justificativas de seaa 
l^udóa. 

Fiiialmehte,ao terminar, devo declarar qne 
sempre acreditei ser dàdá,aoestrangeiro,tsoh 
sua individual responsabilidade, em soa defe- 
sa, o na defesa,, da propriedade, repallir a 
força com a força, ainda mesmo correndo o 
risco, como o sr. major No.vaes, do so£frer a 
responsabilidade do desordeiro. 

,.' ,   '.■,        ,HssaBíiT E  HUNT, 
engenheiro chefe das obras 

Estação do Cruzeiro, 14'de Março de lSã4 
{Jornal do Commereto) 

O SP. Manoel Gomes Ferreira 
Pinto 

Precisa-se fallar com esta senhor que ha 
cinco annos, foi empregado, na rua MuniCH 
pai n." 1 (armazém): para negócios de famí- 
lia; 

Agradece-se qualquer imformaçSo, a tal 
respeito, ã Travessa do Collegto, em casa doa 
srs. Moreira & Abilio Soares, onde tom uma 
carta para o mesmo sr. . . 

S. Paulo, 19 de Fevereiro de 1884 
5—1 MABTIN6 & MELLO 

EDÍTâES 
Kmprealliuo nacional de tWO 
□a ordam do illm. er. icapaotor figa pDbllMt 

para oonheaimento da9 sabisriptorsi do nnprMtipa 
naoioaal da 18T9, qne, D> piimalr» qalBHB* da 
msz da Abril aatranla, pigam-aa oajaroí Mrrt»< 
pondeates ao oorraata trimsitra di Janairo m Mar- 
ço ; devamla os ditos Bubiariptoraa, noi ttrmoi du 
ioatrnocSaB de 10 da Jalho ds 1S79, apiaMntu oa 
raapaativoB nnupana, até o dU 21 da Mrraatt, por 
ordscã da mamarasEo a aaompanhádo* d* na* rt 
lacSo oompatantomente asalgnada 

Tbaaoorarja de fazenda da S, Panlo, 18 d* Uirgo 
de 1BS4 —O ansarregado da expadiflBt», / A Tot- 
caaa Barriio, 2° esoilptaiaria. . 

CORREIIO J 
' CONDUCQÃO DE MALAS           '^ J 

Em additamento ao edital de 28 da FoTe- i   ^ 
reiro re.cebem-se igualmente propostas até o Li 
dia 30 de Abril para a conducçSo da malaa.' .■% 
durante o exercício de 1884—18S5,  das  li- ^ 
nhas abaixo declaradas :       . - 7h 

Entra S. Carlos, Brotas e Jahu, IO   vezes '^^ 
por mez. ^ 

Entre, estação do Feijão a Itaquery,   10 "1 
vezes por mez. "^j 
-   Entre   Bananal   e Barra  Mansa, diarlt- i>^ 
mente.                                                         j *j; 

Entre Capitko-mór e a EstaçBo do  For- ^ 
mozo, diariamente.                                            "-Sit^í 

Entre Arãaa e  a Estaçfio da Estrada da ^"^"^ 
Ferro D. Pedro II, diariamente M^ 

Entra Barreiros ea   EstaçSo doFormozo, '? 
diariamente. 

Entre Itatiba e a EUtaçSo de Rocmha, dia- ^,: 
riamonte.                      .         ' ''%i 

Entre CajurQ e S. Sim3n,6 vezes por mez 
Entre Caoonde e S. José do Rio Pardo, 10 

vezes por mez. 
Entre Monto-mòr o a estaçfio,    10 

por mez. 
Entro as agencias e as  respectivas 

ções dos seguintes lugares : 

vezai 

esta- 

>r^ 

De Mogy das Cruzes: 
De Guararema. ';/. 
Da Jacarehy. 
De S, José dos Oampos.  ■ 
De Taubaté. 
De Pindamonhaagaba.   .   ,- 
Do Gaçapara  .,        .■;■■.>",■.; 
Da Lorena, '■;'-"",'.',' ■'.''■'■ 
De Guaratinguetà'.;,   ■   '■./' 
De Queluz.     ■ ■.'   ; - . 
De Casa Branca. 
De Pirassununga. . 
De Araras. 
De S. Hoquo.   -- 
S. Pauto, 19 da Março da 1584—0 admt 

nistrador, José Francisco Soares 3—1 

t 

-'^-i J 

tD. Jasfina Carolina Fragozo e aeoB ^-'■"{■ri^ 
rentes convidara as pessoas de sua áiuiz^- ■■:■ - í"^ 
de para assistirem a missa do sétimo dia ' .y-.-i'-;^ 

por alma do d. Izabel Maria PagXo Fragozo,- -V-^'^;,-<^ 
que resar-se-ha na egreja do Bnu 4» 8 1/2'-^ '-"í 
horas do dia 20, quinta-feira.-,     .- -     -3:-^:'\'/:',-^^. 

Lenha  rachada 
IMVBNÇSO DO DiaiIHOTO BNQSKHBIRO ' 

Sr. Tituaio di AlbuBèrqu   r 
De O"34-^0OO o.matro oubico.        .   - ■■Vaia 
De 0-flO—SJõOQ o metro onbii» -'    '      ' 'i5íí^ 
Lenha bruta—WágpjnaOtOOOLí----   '" '-^'í^^ 

Posta n-pdrtai dtk   eoãÉpraiáòr'-^'^ f^ 
S. Paulo, 20(la-aárçode iSSir-kuflittta-' -^ 

GoWai, gerwte. ..-.: '        íí>—l'        '■■M 

á-macíÜDàí^^^' 

5¥Í5;SVfe-^-íl 



iÍtííErQ-?A,mj5|^ ffo-.;oa' do.i 
''.'.i.^ -'-! 'i 

ISOS^v:-/;-- 

■ vetipiiV.alâiypgiBÍlo. tom o  seu osoriplò-; 
^^|i";ri6'á""riiá;do'{S,'Bento n. 54'a' resido á' rua 
f^;:;-';dqit''Bàiiibúsviii,_18 ;â.\;;,'.   ''-, ■..   , -j ,*".: 

■ - '~\Wbü/ÜJÒ.'.—Ò'..dr.7 Josú-Joaquim IJiciiTKcvea FÍliin 
/^-'i_'f.^'^advoga^DO êECiíplorlo úòi srfl/ coDbãItteIrü liuíiile do A^ü- 
EjKfiíi.," -Iriído e'dr:'Monleirò," a-.rua do S. BüBIü U, iS. 
^S^''\/:,Ã<»iUçi!J3aa.-jiO;0iviil bu-oò.oriroo para qualquer (jonto 
H^Siíyí "io lütíríor «■"encarVegs-ão do nogoolos nos baaros o l>t- 
S«^4';í-í»o.l«!^;!ÍpiH!5Ío3 publicas. _^ '       ' ^ ., 

!^^f^,- '/'^tiarici  transformoivüo    <Jo   iiogO" 
^^JÍw'■^ÓI<3íl»;■7^1iq^ida-sa grande nnmõro.do iirligos.tudo 
nS7íVi.'''''''P'**^.^^'"' mas citramamente redniidoa, muitoB 
i^irfi;.-.. .pólo flDBto o Blá oom prajnino, 3a roa do S. Bonlo. 
■. ;:■ i:'DòiiT»é»Nnnàv:;'.;. ■ 30-13 ■ 

■/,. ADVOGADO.^0 dr. Pampliilo Uanoíl Troíro dõ Gur- 
■        "' TJilho" advoga   coia'.os   ara. coasollioíro  Dnario   do   A^c- 

.;'YÍ!doO dr.Join Uonlòlro, na !■ o 5' liislaucin.,0 I'uu de 
■ 'S,. Bonlo)n. «.'■ '. . . 

,. ■     Allehdo   a. chamados    para qualquor   poüto, da   pro- 
»!Dc]a.";,'■> "1 :'   

-.-Advogado^—O dr. Antonio  Dino da- 
',,, .     '.Coaia^'Bueno inüdòu o seu escriptorio para a 

; TrâTeasá.da Sá-n. 6     ^  
-: OS'^dvpgados DalpMiia PinheiraídoUlhoa 

.. CintWB Oàbrisl DÍM da Silva, tom   aan  eaoriplo- 
rio',»m Csmpinisi rna Amarioa n. 30^  

"',çinüiélbeíró   MaraoeS    Asnito- 
nióf.lüiicinrrtte 'dõ /Izevo^o o tiw. 

lIc^diMi — ' 6iariptorir, mn de S. Bento 
■ ■  •:il-.:48.-:^   ■,■. ■..■•■,■        '     ■■■- :U,:-   ■ 

.j'",'; .AO^LTOGADO.—Dl*. - - JoHé ^He- 
' Cauiitííífib ~do Aiaãai*iÃl FUboi Ca- 

^êf'>. ê^^rví-:'- .'  :"■■' ■    ' '  " ■ 
^K'-'v ADVOGADO DR. VICENTE FERREIRA DA SIL- 
í,'5^i;'-í.--.fA>«Blllill«4ortfln6nto-íoro!i3l JUptaol TobUa I3B 

'   ÕUVtinMaitin*. Urirs ds P&lsaÍA n. Q. ' 

iaoiEÍegajaI.ci« voiidemi-He e   upi>ii- 
aam4«> 
'.TTriefPcann, tia Qialajuodw. n~ 3-  

..'T'C^A'í.1. I 8X A.—Podro   ttomalno   oua 
_.   .sintosi ooiopáténtemoiila habilitado oitraho ealloa 

. (om-maxima perfaÍ;Go o dalioadoia. Attaade á thHf 
iiàda*, '.tTBvetaa da Quitanda n. 1. 

:; Um mec. 

-A'dvogado. O dr. Leopoldino Martins 
-.; ._ . Méira deÀndrade advoga no eiveiòcommer- 
^.í;i:,Voiál ara toda a comarca da Araraquara. 
Sí^'"-''v    pTãdvegado dr^ ■■. «O.   Cardozo 

/'de'Mdlo   •lualor*   mndon  lea escriptorio 
'.    par»'» Travai» da Sé, D.'4. Roíidoasia—tiario do 
', ATO.nrt» n. 29. •       ■    - -^  

■ ~II^'riptorio ba travessa da Sà a. 4. 

À' rua de Santa Thereza n. 18 

:, Encontram-se para vender, séiscentoa ma- 
dióamsntoa diveraoa taato em tinturas como 
em giobnlós, em baixinhas ou avulso assim 
.como 6 prezervativò do bexigas, tudo por 
preços .muiio reduzidos. 

AnÍ(ínio''Jos'é'Monletro de Mendonça. 
■ ■'"^""']8-r-^:!-.'^;;i]uint. e  dom. 

>,PRIVIIJEGIO   DE   BEA.VE:ni 
AS'^macbluue de  despolpai*  curo 

daBtB'&0TO'''SJBtainá am uao am divaraas looalida- 
'dai|',teiii-pT(>vadD' a soa aapariaridadas,iiaa segointas 
pontòa":-- 

IJjOaovoeylindro com OB dontoa foi toa do gram- 
poi, aVita.adBspeza aontiana da renovar, as aiia- 
paa.': . , , 

2,.0.novo Bystama da colloaar a prender a borra- 
elia .ródnz malhor laaallado, e ÍHOilita lirar qual- 
qnsr eousn eatracha ijna por BCSBO entra junto com 
o caí*'-' '. 

.-.   3,. Separam  perroilamanle  bem   a aaeca, a  café 
'varas, e o eafé dáspolpado limpo.. 
',   4.'.Óàòapam'peiiaeao  eapafo, e o aasantamealo é 
íaeilimojii. 'í- 

5. (LaVam pousa' for(a  motora, e poaca água no 
- uarvico da daspolpar. 

;  6.;8So a* mais  aingelaa, é as maia baratas. 
Fazèm'-i« OB dsipolpadoras de traa tamanhos para 

daipolpar de 400 até 8Q0 alijaairaa (da 40 litros) por 
dU..]   .-,v.:-L.i:-.   !   ■     ■ 

PM» iniormasSea dirijam-BB ao fabricante 

':;^oão Bierrenbach 
.    -Largo dè Santa Cruz 

iO-O 5*'.' a ioTnlzgos 

Grande leilão 
^|5 ■; ■ ííipara: j final    liquidação 
■■:"■■   '"-í-, ■■ l./'^;;':   'ás IO   l/a hora8 
'"■■■■. ■^.-..-(.'■■■■áüA     DA     IMPEÍÍATRIZ,   18 

i-y'    .- ;'.' '. AUTOEIHAJ»  PELOS ILLMS. SRS.    H. LA- 
il;'.' .     POaT&   OOMP.     QOE   LIODIDAa^ A   SUA   CASA 

:  -       ,' ■ ■   DESTA    OIDADS " 
■■;'.■-'   .■■;■*■«!« DE R'A 

em ioiiso, pelo maior preço qao alcançar, 
Ásy>^--''.t<)doà 08 artigos existentes em a sua casa de 
^P^>-''^iíegocIo, constando da artigos .de ferragens, 
^^''.'■hntúáènioai cutUarias.e muitos outros quê' 
'*ç!'í;:'^çl6ÜO;ie'nlenõionar, por esta casa ser muito 
^■^-■j-'joo'nhocid»'.",  ■.." 

^;;-'.';Todíwi)s artigos estSo em perfeito estado 

As 10 S horas 
F. COÜTINHO 

;|^;,'..      ■':-/"'   '.       e dit lisltisóa. 

OIIÜOVINHõ 
ú riaÜa O i t SACAXRAV 

'-;.'_'■ ■Cilia uio 
} pniiuz ot mBsmoi r«ziiHuSct 

qiè D do ■ 

'^^uho ao'igzinicto^ 

■ ■■;--■' -DB 

iDbrNÇAV:URrÍJÁRrftS E.DO.UTERO 

D: R 

MEDICO' ori:nAÍ)oif Dá. FACOI.DAPê.DH J'AIIíKJ 

' riú'/i. riqMriy iiwjhi'ira e i/i:fiiiil''i!<'clof   .;. ■■] 
liSílífilTAMUNTOfí TJA UltUTHltX   -■; 

oa'mais ii|joilnJiÍ3l —'I'mta'meiito llmlicnl  (IMH GO-] 
NOURIIIíAS cjiiíüxruAS' i!]ínnrjüiía,,'iiviiio-| 
cdlá, licjjiorrliüidiiH, listiiliií « \\ci\m iiu boxifíu. 

DOliXÇAK DH SliKllOIíAS ■ -, 
Iiilliuiiiiiuçnii. o 'fcridun iiO UICJ'U, liciniiitlin'jjiris t 
sus|ionsno, fluxos, tmiioics dus ovufios o doí «eios. 
.Triilnnieiito com im lippiiTcltiíjs c: |iiuceiiH0.s u3 jiinis 
optrleiçoudoK (■iiiiiio{;nclrjs nu Uui-op;!. . 

CoiisiiltEiM; lin rat!Ío-iii.i li.-. S iira-iis,■ iiii  CAi'tO. 
•SO   JIi<i»dit AIlàliKlVyn 7 0 

CcimiUve e tnilumsalo   pnr ■ lorrmjimileiicia. 

O KM. MieiMUATi" dovc olienur nn província 
tio Süo Poulo duranio o moa da Jlulfi pi'oKlmo 
fiíluro o ficarA A áiapoBioiío doo doonlnu para 
COMbUltEiB, oporfiçOcfl   o   quolquor tratamento 

Ji7 
'■".■■ "■■-'v'''-,■-';,',■;.■ «JEE^É ^ OS" ff'KH anOlbSCO 

■,,,:..-''.Nov;i substaiiuiit'OTtijuisita o   IÍL1H.I'II   po-suiriiio^ns traia o-í- 
,.-,traòrdiniirÍaa é vuliósiis.jírppnçrla^lds einoliujiies, o''seccativaST-r 

-::.,'. qua a tf/niuin ilu inasínia utilidfidi; tióriio rometiio u inüomparavol 
■.   como olijüctõ |iarao loucndor.   .  ' 

Vfisciiní! pM-iij pura liso iiiudiciui',1 o g ra 
/pliomdu.,  \'iixetirci! plienica,, elo.' '...';, 

1>ÁÍ{A   O .TOUOAüOU,-. 

Vnselinc cnm- 

í^^boisirií» Vawoaine,CoS<5 Ci-êam»  "Víisfilino, 
a°>ul>onottíâ '^■'useline. 

Vende-se nos principaes ostabolecimentos. 6-3 

■.'.■??---£i,rr:v.-^í,'«.=: 

■cii-ri.'i ■" 

Ghargeiirs reunís 
sociEDAtac; ^.MOIWASA. '.. 

Companhia FrsaGsae.   ■''■"■ ;■ 7 
■■■-;■   DE . ■-■■ \ ..    ....,.;"   .■■'í 

ação a vapor 
o   ■VAPOR 

Esperado a 21 do corrente, sahirà a 25 do 
mesmo para o 

Sllavi-e 
tocando no ;■   '.'    -   '■■-''■■-■:>';>--'■•-■ 

Rb de Janeiro 
Balila* 

PoD-nainl>uco o 
IL<IH1>O» 

Os vapores desta companhia, que fazem 
presentemente a Unhado Brszil, sSo novos, 
tem commodos conforlaveis e marcha egiial 
aba das principaes companhias competidoras. 

Para cargas e passageiros trata-se. com os 
agentes 

AugtiHto Loubã &. Conip. 
.SANTOS 

j.,rtt.-gi?^TYr—*-■" 

■,::'.Gífr2i[iaímia Nacàvaai 
;■.;.■■.-■■; ■,■■ .   . s» '-■■■  ., ' :..-" ';■ 

m 
Commiindante ocapilKo-tonento Poroira da (:UDb;i 

Esperado do» poitos do Sul, «ahirá no dia  2'i do 
corrente,DO meio dia  para o 

EèúO *^&   ^auain'-ui 
■   Recebo oarg-o o paaasgeiroB. 

U PAQUETE A VAPOR "     ■■' 

Commaiidante o capitão de fragata J. M. 
Mello eAlvim 

Sahirí no dia 2li do corrente ao meio dia para:   .■ 
Paransiguá, 

Antonina; 
Santa Catharina, ',..'. 

BÈlo-Graõrie, .,       ..,.'.-:., 
Pelotauí ■■ ■> 

Poi-C,(5 Alã^ro,e 
SSonftev idúu 

.Receba oargat e p.iisagairo 

O PAQUETE A VAPOR ■' '■"■'■■ 

Gommandante 0 primeiro  tenente  E. Prado 
Seixas 

Eaporodo doa portos do Sul, eabiri no dia 2B do coe- 
rente ao ineio-dio, psra o .     ..' .  -. 

,   Ifiio do alaneii'O   ■;:.■;'"..:'r',\' 
Recebo carga o passageiro*. 
Traia-ío vu\. «üsauí^ 

.   , RB?4 23 de EHÍuuíiir-i!;. KS ■■■ '. 

i:~ 

-,>■((; 

>■ 'íT 

Sociélé   Générale 
DE ' 

o PAQUETE A VAPOR 

5& 

SAHIRA   PARA 
Babia.'. 

.''Maraeiba, 
Genovae."^'-'-. 

Nápoles. 
no dia 24 do corrente ao meio dia - 

Recebe carga para Trieste e todos os por- 
tos do Mediterrâneo. 

OS  CONSIGNATARIOS ■ 

Oasa Grarranx 
Tisehsí, Fe7Qandes & Goiap, ; 

Slice c eaorCH 
35 RUA DA  IMPERATRIZ 35 

8-  l»AnLO 

Loteria 
O pagamento dos prêmios da 3* sórie ^a 

2» loteria, eitrahidaa 15 do corrente,começa 
Quarta-feira 19 do correnln, das 10 ás 2 ho- 
ras da tardo, na'agencia gêrál, rna do S. 
Benwn. 39. ■    " ■"■■.■ "   ■,";•": 

. S. Paul", 17 de Março dò 1884.—Os agen- 
tes, Moreira Pinlio £;Duarte. i^3 

Bin iaegocio'desecoos a..molhados, bem ai- 
tnridoBCom hõa frogneiia- 
-   Para tratar rua do Oavidor esqnina da roa 
ãtíS. José.      . '   e—3 

■;-:A ■ 

■GMürOae ■    ' ■ '   Anemia 
Cores Paliidas 

Skííém 
é um dos fcmiçinosòs mais enérgicos^ 
p(ii:i que alH"ii>as'gflllns poi-dia l)ás- . 
Iam  para vüslãbelecer a  saúde  em 
pouco tumpij. , ■.     .^ : ■ 

Ti3o produz caimbr9B,.ladiga de 
estojriago, diarrea, nem priaão de 
ventre. ' '■ ■'' 

níio lem sabor nem cheiro e nSo di 
móu eoslo ao vinlio, água ou qualquer 
liquido um que rOr tomado. . 

6 o mais barato dosferniiiinosos, visto 
o fiaíco iiiioivii durar úa um mez à 
seis seniüiiiiíi, iiiiportundo o trata- 
mento cm alRuns reis por dia. 

nunca ennegrsee os dentas. Fi £^S1 

fi; 

Om PrmpGoto dotBlapdo anompatilia naila Prosoo e Indlon o modo ila 
uenr dusLo procloao fbrruginfiao. 

' ■  O Enr ÜnAvjtrs srj pnils guranífr o ef/icncia Uii ferra úa que d ínfcriíor, guando 
'ojro/uioados/'i-oiioslii'irejii a sua Qssignatura íiii/iresaa com tinta encarnada. 

VENDE-SE    EM   FRASCOS   E   MEIOS   FRASCOS 

:Vmãa ora (jrosso om casa lio BOPTRON & Gi», Una St-Laeara, íO G: Í3, em Paris. 

[■ 

In 

d»3sass!Kí?sar5Sí;ÃS>:5S53s:í^ss2s 

Imcntoc • null» FabrlisDle um UliAYZIi'ano do OoEUae (I>RAKÇA) 

::,:■• FORTIFICANTE, iPERIÍIVO, AHÍIFEBRli; DiGESTlTO, , 
.      . Zlestínado á alcaopar grande iVomoada 

É tecominlndailo a SESHOBAS, a! CHEANCAS t aos VELHOS 
lK|>aii)(><Pi».:('il>I(D.'BlRUIIi:L trlOLLDD;.   '       .,    - 

T.VJRV^V.l.V.TJJ»Fi;T.Trf.-rjV.T.T„V.T.TJ.V.T.V.V.T.T.*.- Kt.TJV^'iyjMiyj.'r.T.Jijji 

fpí^éM. 

Pastilhas Peitoraes 
;,-;;;:>SpE sueco D'ALFACE E LOURO CEREJA    ^ 
de   GBIMAULT.  &   C", Pharmaceuticps   em   Paris. 

Sob a fôrma d'nm confeito deliciosa, tomado com prazer tanto pelas 
creanças, como pelos iiduUos, estas pastilhas coniúm os dois pi-incipios 
mais calmantes c iijofTensivos em matéria medica. — Empregam-se com-.o 
melhor   exiLo   contra: 
Toase,  .   j HoleBlias do Paito, j Catarro-Epidemico, j Doenças da Garganta, ■ 
Deflaxos, { Catanos, j Rouquidão. { Broncbites  é   Goqaelnclis. 

PABIS, 8, Rua Vivienne, e nas principaes Pharmacías. 

■'• _ ■      AGUA   MINERAU   PUBOATIVA    . 
I Ot tcdil it(0'J3i Dutgilltt!, 3 ms'i íiXl er, D[ln:[;i:iinlr>;i!!, Z'i:e-iKÍ ti:j> ii ili^j; r^|r,!ri3i u'inmMi M  ' 

Oiitíc ífiííija it C-orJ a £:ç}st;i> jníjicavisual i. efí.-alCEl.-a àt Frif-íliil-Ki-Jailx •• 
tD!GÍPíA BK  PASaS ■■  " 

EvrlIFai-íK Cí-iTiu *rt MQtpiHa» íoi ínustino,, Frluailg VojitEO. i'Q:ií:f alfiEi, rebrugiltrlcai, ^^\ 
■   Ac^MciulD^D da neumai, IlJlB, OT>íUuccaía abriocilnjrfl, ^H 

M^^ Um copo rií^íir Itt^ttíi í, minf^i ,ff StSuit ití;fíao et l/í í^co fl"^/Lri i,i.eirf^j PV tfi chi tfttt- ^ M 

A 3UA ACpAO, TAO PnOXÍT^A CCPJO C^Í^TAH NU'lCfL PROVOCA 

. Sol S.Pütiia ! BAORÜCL ft TÜLCDOi ^ ^cflo Candida UAnr;fíS & (U 

ã m. 
F   MOLÉSTIAS DE PELLE ;n 

SABONETE DE ALCATRÂO DE GRIMAOIT & C consolida c vivinoa as carnes e 
é do'elDcacia admirável nasaíTecções il:i pa\[e,espinliai, cmpiugent, lichen, licrpes, 
eczema, comicliães, prurigo, etc. Sc recommenda aos agricullorua para os aiii- 
maea atacados do enfermidades da pellc. > 

SABONETE DE ÁCIDO PHENICO DE GRIMAULT & C.tcm todas as propricdadek 
desiofcctanles (Io ácido phenico, sendo ej:cel[entepreservalisfocísltaoc/ioierae/'í6rís 
í)uíridíw;modincandooarüi'cíododashabitacOesecombalendoaslra>upírofõejnoci- 
■kooj. Preserva das affeeíõet enntagioia» a é sem egual para picada da ínsectos. 

1â Dep. em PARIS, 8, maVivIemiB e nas.príncip. Pbannacias e Brogarias. S m 

I .-i.--.:':.'","'^;-'- 

ei duids sem outro m 

Companhia  Lynca   Italiana 
SMPaE2à TAStTIIl 

SiMIEi/21,D0; 
SÚtirá a scena pela V- vez a grandiosa 

opera em 4 actòs do immortal maestro Ros- 
oini, intitulada: 

v; 

1. 

i 
1 <■ 

DISTRIBUIÇÃO  DOS   PAPEIS 
Semiramido,   rainha    de 

Babyloiiia..       .       . Sra. E  Loone 
Arsace, commandante do3 

cruzados    .       . .  ■ . Sra. Diomira Zani. 
Aflsur, príncipe da-aanr.   ,, .;■-.. 

guedeBello     : .'    -.Sr.- D.,!dèrNégro , ; 
Idreno,  rei   dos indios . Sra.   Ida Qiglioni 
Oroè, chefe do- Magi     . Sr. Giulio Sanzonl' , 
A Oinbra de nino . ,    ,., Sr. 'Ângelo,'Lijpi.' 

Coro de ambos os sexos ■ ■  '-;■;. 
Magi.babilóaenses, damas, soldados,sacerdo'-. ■ 

tes, indianos e escravos etc, \   ■■: • 

Camarotes :de' 1' e 2\ ordem' . '. • 15$00O.. 
Ditos de 3» ordem ..!...■.■ .:10$000': ' 
Poltronas. . ., .■ . .■.:■".,■.■ :;'!4$P()0Í' 
Cadeiras de !■ classe. .■ '. .. .. ,3$0O0.- 
Ditas de 2» olaaae ■.:■■..,.■.-,;,. ;-.■.■.■ /-SÍOOO'' 
Galerias e goraes "■.■ ; .'■■. ■. : ./,■■I$p0p'. ' 

Prluiclptarã  Ae   S S/3 pi'eoliiaa    " 

N.'^B.—Os bilhetes vendem-se desde já por 
especial favor ua casado sr. Levy, até ódia ■ ' 
da recita ao moio dia, serão respeitadas'as 
sncommendas e desta hora ém diante às que 
não forem retiradas se venderão sem excep- 
çSo nenhuma na bilheteria do theatro.. 

i'o)a onipreza, ./or(jH MiTanãnln'.'}' 

', '' ■■-tit 

Beitoral dè Cereja de   Ayer- 
fará a prompta cui'ai      .'/.' 

.    DB     . ■ ■':':■   '■■ 
Tosses, défluxos  e constipaçüos, bronchites,'"-., 
catarrho pulmonar, a tisica pulmi,nàr,ho gr&o   . 
incipiente,' e' para    proporcional   allivio d 
socego  aos doentes da. tiatea  ou  tuberculos 
pulmonares, mesmo no estado mais adianta- 
do desta moléstia. ,,      '.,:.'.. 

A protocçSo que proporciona . aos qúeap-    ■ 
plicão a tempo este medicamento nas moles-  . 
tias da garganta'e do peito,' torna-o  um ro- . 
madio de incalculável valor e qua todos de-  - 
vem ter á mSo, seria má econõmiiá nSo o ter ,. 
era casa, e quem o 'tiver   empregado,  nao   ;■ 
deixará mais de se servir, delle.  ■ 

Por lhes serem conhecidas a sua compoai-" . 
ção o effeites, oa medicos  empregam  muito': 
Ceitòral  de   Coi><^« ■entre--a'súi.-, 
clientella,  e è tambam re coram andado pelo ' 
clero. Os seus effeitos  hygienicos sao de uma'- -' 
certeza absoluta,. e, oiirará  sempre que és'tè' ,■>. 
fim desojado'estiver. dentro, dos   limites, da ■ 
possibilidade." . ■'.■■■"■■-■:".■■,.■.■. 

PItKPABADO PILO 

■"■■■Dr. J..". Ayeréw.'-''^.^';> 
LOWELL MAStí.,: ElíTADOtS-UNIDOS.'  , 

A venda nas pi-lnclpáes^ 
pbafmaciasj   drogarias^ e'ea- . . 
tn be led me atos de jfòi*r-agea«í; - 

■'1 
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Companhia   Paulista  : 'ê:0'^ 
De ordeindo illm, sr. d r, presidente da di-" 

rectoria faço publico, que por Manoel Lopes 
de Oliveira,  foi requerida segundaviá da. ':    . 
uma acçao sob n. 33.744, d'esta companhia,,  ':, 
que lhe pertence e íôra extraviada. j_ .,'' ''' ■. 

Na fôrma do art. 70  doa  estatutoá    da 
mesma companhia, vae ser expedida (depois,.   '    . 
de corror a publicação d'este por,, espaço  de 
60 dias), segunda   via d'esse titulo,, llcando' 
inutiüsado o extraviado. ^..   „.,  . 

Escriptorio central da Companhia Pau--.- - 
lista, S- Paulo, 8 do IWarço de 1884;—O se- '' ■ 
cretario interino, Gabriel Nunes. Samalho.   - 
 ^ ^_._;^_^^__       ■20-3_' 

Chegou": '-^ '•^'y'-^ ■ 
Grande sortimouto de peixes em aonaer-'"'..,' 

vas. ■ !,-,..^ ^,i: 
Mostarda especial da Dijon.       -■       - ■.;. - i.iv,/.'. 

26, ruaS. Bento. ■■'.i'.-. ' •■'■v'- 
10—Q ,- ,        AV.CorbisiBi?...   ' ".' ■'; 

^Tende-se   ■ijma'..parelha ;' própria./, ^iára '.'-■'.■V-''' 
carro, móito boa e'viatosa ;• trati-se na oo» . ,':.'~'- 
cheira do Felioio á  rua 'VtDte o Giáoo:de        ' 
Mar^o. •■   - ._■•'■    3-^ 

GMcara Japonèza 
Travessa da Móoca, no Braz 
Com este titulo vae . inaugurar-se breve* 

mente um estabeleci man to horticulo, onde os 
srs. amadores encontram  desde j& a maior 
variedade de plantas da 
Fructo. oi-nnmeDto e  Hombra 

a com especialidade uma grande coUecçSÕ 
de 
CAMELIAS, ROSAS, CRAVOS E AZALEAS 

Remette-ae para o interior da provincial 
qualquer encommenda de plantas, sob acon> 
dicionamento eap ci.il qtia garanto sou estado 
de conservação por espaço de 15 diaa'de tra- 
jecto. .      . 

O eitabilticimcnto tem ao seu serviço ba- 
bais jardineiros para o encargo de fjrmaç0ás 
da JARDINS c constracçao de caacataa, 
grutas e carraaiancbde»-. - 

Qualquer encommenda poderá ser dirigida 
ao dopositó geral ■•■ ■- .■.,-'■.-:-,-.-.. 

LOJA  DO JAPÃO 
3vi:. C3-:A.:EICSí A. 

40-Rua de S. Beato-40  , 
.     6-5       ' 5..PÃÜL0     .    -:     '":    ,;-.- 
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